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AVISOS 
ROR.BA Ê A DM MAIOI CNRCTN-AVLE KX 
TODO o nrrBAJon DO B T Í » 

aBCBtrvoUlo—Jtua 16 i* Nowmbro n. U 
Caixa U Correio, F. Endereço telegr. Commmroi 

TelspaoQO 6SI 

O L E I L O E I R O 

I10RR1RA CAMPOS é sempre encontrado em 
•ei escrlptorlo na roa Marechal Deodoro, 8 A. 

ESTOMAGO H I N T E S T I N O S 
Curam-ae com a Magnesla Fluida de A. 

Mendonça. Deposito em Jacareby. 
Km 8. Paulo : Rna do Cominerclo, 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

Da. BITTSNCODRT RODRIGUES 

da Faculdade de Medicina de Parla, 4a Acade-
mia Real daa Sclenclas de blsbta, offlclal da 
Acr.demia de França. 

CuitMat— Rna 16 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Huidtneia—Mberdade, 148. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
D R . N E V E S OA R O C H A 

TON8DLTOE10 : EDA DE 8. BENTO, 38 

AO F INANCEIRO 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Urande deposito de movell. louças,tapetei, col-
chões e outros ebjectoe <*e utilidade domestica. 

Bortiniento completo c permanente de moveis 
extrangciros, a JjrVços sem competencia. 

RUA U B E R O BADARO' , 101 e tos 

(Antiga rfs S. Jott) 

« G a z e t a d e N o t i c i a s » 

Recpbem-se wsignaluras o publicações na 
AGKNCIA: eCTiptorio da administração d' 0 
Çcmmtrri• d» S. Paulo. 

A u r é l i o V a z 

LEILOEIRO.—Tem sna afient á ladeira de 
8. Joio. 7. Residência, rua de t . Joio, 160. 

< 0 C O M E R C I O DE S. P A U L O » 

VenJrm-te collecçfe» do 1.' anno de» 

ta folha, encadernada» em 2 volume» 

por 45$ cada uma. 

t S H x l r H . H o r a t o 

H um dcpuratlvo indígena. 
Cura toda a syphllls. 

Cara o rheuniatlsrco. 

Cura a Morphéa. 

Livraria Laemmept 
BEPRKSENTAKTE da COMPANHIA 

TYPOORAPBICA 1)0 BRASIL 

25—EDA DO COMMKKCIO—25—S, Paulo 

D r . S i l v e i r a C i n t i a 

Consultorlo : rua .Iceé Bonifácio, 6 (da 1 ia I 
Kesldencia: rua dos Guayanases, 37 (tel. 501 

» ILLUSTRArÃO SUL-AMERICANA 
Agente em 6. Paulo, a Livraria Classica de 

Alves 4 C. 
Rua da Quitanda, 9 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "CIMCIO DE SÍO PAULO,, 

RIO, 14 

Nem na Camara, nem no Senado, 
l iouvo numero para votação da or-
dem do dia. 

— Foram nomeados agentes do Cor-
reio, no Remanso , Manoel B ranco , e 
de S. José do Rio Pardo, An t on l o 
Francisco de Souza, e car te iro de 
Pirassununga, João Santos, sendo 
exonerados os actuaes. 

— Cambio, 9 B/16. 

• V 

(Do corrt/pondenh) 

SANTOS, 14 

- Cate : 

Vendas, 15.000 saccas ao preço de 
16Ç400. 

Mercado, flr.tle. 

Não houve entradas por causa da 
grôve na E. F- Ingleza. 

Cambio bancar io , 9 5/16. 
A Alfandega rendeu hoje 697:1501. 
— Entraram hoje neste por to os 

vapores : 
Inglez -Arabian Prince-, proceden-

te do Rosário, com carga de vários 
genoros, cons ignado a Be lma r ço A 
C. ; 

Inglez La Plata-, de Pe rnambuco , 
mesma carga, a C. Costa & C. ; 

Alloinão Pelotas-, de Montev ldéo , 
carga em transito, a Th. W l l l e & O. 

Barca a l leru l -O. A d o l p h o . , de 
New-Castle, com carvão, k -S. Paulo 
Gaz C.»r . 

Sahiram as barcas : 
Allemã Chile*, em lastro, para o 

Chile ; 

Ingleza -Lalla Back-, e m lastro, 
com o mesmo destino. 

— i i maa i • 

R » l i í o m g r n v e o p e n -

« o n l « i , i R a t r n d u d e F o r r o 

l n ( ; l p » , « , n n p n r t o c o m -

p r f t h r n t l l i l n o n l r e S a n -

t o s e o A l i o « I n S o r r » . 

I l o n t o m MÓ Publu u m 
'"'om «Itiquolln p r o c e d ê n -
c i a . 

A n r o m m u n l c n ( ü e a te-

l c « r n | i h l < ' D H « I n c o m p a -

n l i l t a e n t A o s e n d o f e i t a s 

p e l a l l n l t n d o g o v e r n o . 

A n t l l t u d o d o a Krevla-
t a a õ, p o r e m q u a n t o , pa-
c i f i c a . 

R e c e l a - a e , p o r é m , q u e 
e 11 e a a e a a a e n h o r e l e m 
d e n t a l i n h a , c o r t a n d o 
t o d a a o «a llgai-dna c o m 

P a u l o . 

P a r e c e d e f l k * ò | k O « i t o 

Toáa gento se queixa do vlcla-
mento do ar, nestes últimos dias, 
pelos glóbulos de poeira qno 66 fflan-
tAm om constante sgiteçfto. 

Mal se respira soffre-se verdadeiro 
mal-estar cora a socoura da garganta ; 
a irritaçdo do orgara olfaetlvo e o 
ardor dos olhos avermelhados polo pò 
constituem atroí snppllcio. 

Todos M> queixam desses cíaltos 
da falta do chuva, mehbs os nossos 
immortaos Vôreadores ; todi s sentem 
esso mal estar intoloravel, menos o 
bemaventurado intendente. Eseos estão 
á prova da poeira o nao qncrem sa-
ber se o povo podert vir a sor Vlcti 
mado por moléstias perigosas resul-
tantes do degloixo dos emprezirlos 
da Llmpeia Publica, cib quaos, dosde 
multo, deviam ter substituído as rl 
diculas o obsoletas trrlgaçfies cora os 
borrifadores ambulantes pelas lava-
gens a grandes jac'os, de raannft e A 
tarde, como se faz era outra» capl-
taes em condlçOrs de nfto sentirem, 
como a nossa, a falta des«8 lava 
gens, ou porque tenham menor trao 
BKO do vehleulos ou porque seus cal 
çah ontos sejam perfeitamente llorao 
geneos, compactos, sem Interstícios 
que se desmanchem em pó. 

Be drssa transformação resultasse 
augmento de dospeza para os onlpre-
zarios, nSo a reclamaríamos, filia 6, 
porém, menos dispendiosa pela econo-
mia do tempo era transportar a agua 
nas carroças de Irrigação e dos anl-
maes que as pueham. O pessoal será 
o mesmo e bastam 8 mangueiras ádà-
ptadis aos registros de Ihrtíndlo para 
qno so faça simultaneamente a lava-
gem era 4 russ ou praças. 

Com pessoal habilitado, bastam 30 
ou 40 minutos para se reallaar a la-
vagem em todo o perímetro da Cida-
de comprehendldo entre os largos da 
Sé. S. Francisco, 8. Bento e do Pa 
laclo. 

A lavagem da manha deveria sor 
feita ás 7 horas, antes da abertura 
das lojaB ; a da tarde, ás 6 1/2, quan 
do o transito nas ruas 6 multo dimi-
nuto, podendo mesmo os estabeleci 
mentos commerciaes cerrar as portas 
emquanto durasse o serviço. 

K se este nosso alvitro nfto fftr 
posto era prattoa teremos o direito da 
accusar do retrogradoe üs BM. verea-
dores e do gaOuncloEos especuladores 
os emprezarios da Limpeza, pois BÓ 
assim se deve qualificar o despreso 
de uns e outros pelo coDforto do pu-
blico, pela salubrldade local e pelo 
valor das mercadorias expostas nos 
estabelecimentos mercantis. 

Matem-nos de todos os modos, me 
nos pela aspbyxla 1 

E x p o s i ç ã o P a r r e i r a s 

Abre-se hoje ko publico a exposição 
do paisagista Antonlo Parroiras, no 
sallo nobre do Club Tenente» de Plu-
tão. que está Independente do resto do 
editielo e em exoeilentes condiçfies de 
espaço o de luz para que os quadros 
sejam examinados vagarosa e socega-
damento pelns amadores. 

A exposiçfto conscrvar-Be-& aberta 
todos os dias utels, das 10 horas da 
manha &s 4 da tarde, mas doverá 
ser visitada, de preferencia, até ás 
duas horas da tarde, porque depois a 
sombra dos predloB fronteiros preju-
dica o oíTeito da luz. 

Roservando para o proxImo numero 
a nossa primeira e incompetente apre-
c.iaç&o dos quadros, llmltamo-nos boje 
a publicar o 

CATALOGO 
1. Quadro blstorlco representando a entrada 

da esquadra legal no Rio de Janeiro, a 1S 
de março. 

2. Combate entre Vlllegagnon e QragoatA. 
.1. Ponta da Areia, logar onde desembarcaram 

os revoltnsoa a 0 do fevereiro. 
4. um dia triste da revolta. 
5. üuanabara bombardeando Nlothoroy. Rs-

bocoto tirado da trincheira d» rua Santa 
Clara. 

6. Manhã de inverno. 
7. llarcos da minha terra. 
8. Carro de bola (estudo). 
0. Vista geral da fazenda de Paragnassú. en-

commenda do dr. Bento de Almeida Prado. 
10. Alvorada (a Fllinto de Almeida). 
11. Na roça. 
12. A furna. 
13. Um canto de praia. 
14. Flagrante delicto. 
15. O flm da tarde. 
16. Uma paisagem. 
17. Nebulosa. 
1F. Paisagistas (scena da escola ao Ar-Llvre). 
II). Junto A porteira. 
21. Na praia. 
21. Hlla... 
22. Praia do Bemtevl. 
23. Antes da partida. 
24. Um estudo. 
2>. Cozinha de camaradas, 
"fl. Casa de campo. 
27. Agaa parada. 
2®. Paineira sficca. 
29. Natureza morta (a Pedro Alexandrino). 
3 Ca-ninbo do sapezal. 
31. Canto no Jumby. 
32. Solltude. 

Ha ainda outros quadros n&o cata-
logados. 

C a f t e n e a s s a s s i n o 

Ante-hontem, &s 10 1|2 da noite, 
na ladeira do Ouvidor, esquina da rn» 
Libero BadarA, passou-se uma dessas 
horripilantes scenas do sangue que 
fazemos cabellos ficar em p é . . . 

A oausa.. . qual havia de ser so-
nSo a mulher ? 

O morador da casa a. 19 da lado! 
ra do 8. Francisco, que, segundo as 
m&s linguas, é caften do profissão, 
enebou-so do ciúmes, motivados por 
uma das nuas protegida», e, encontran-
do se coro o sen rival no local acima 
referido, lançou-se sobre elle mais co-
mo umaféra do que como ente hu-
mano, e, a golpes de faofto, retalhou-
lhe horrivelmente a cabeça e o rosto, 
deixando-o em perigo devida. 

Depois de bem saciado o profundo 
rancor daquella negra alma, fugiu, re-
fugiando-se om uma casa próxima, 
om cujo portal foi preso. 

O ferido, conduzido & pharmacla 
da Consolação, n&o poudo ser medica 
mentado, por serom os ferimentos gra 
ves e a lei nfto o peimittlr. 

Transportaram-no então para a Po-
lida, mas depois de haver perdido 
multo sangue com estas Idas e vin-
das. 

Decreto. 
O presidente do listado, de accflrdo 

com o artigo I I da lei n. 169, de 7 
de agosto de 189a. decretou a crea-
çfto de mais uma Bsoola Modelo, na 
capital, oora a denominação de 2. ' Bs-
oola Modelo, que flcar& Installada no 
edlflolo d» rna do Carmo, onde func-
clonava a antiga. 

R E V I S T A 

S n g l o a m d í i c a n a 
A c r i s e n o a E a t n d o s -

U n i d o * 
S&o do dUtlnetb publicista fríncez 

Jofto Frelio as segulhtes considoraçS. a 
sobre Os acontecimentos que actual-
raente mala prendom a attonçSo do 
mundo político : 

*Dma crise social sem exemplo afli-
ge a America, Hordaí do obrolres sem 
trabalho descem do Deste paia os 
talados atlânticos, como barbarei in 
vaeores, pedindo terra e agna. Enu-
meram se por oontenas do milhar ; 
apossam se das estradas da ferro 1 fa-
zem reqnlslç6o8 ÀS cidades por onde 
psaaam, o, se estas as nSo cumprem, 
tomam o que querom o vfto andando 
para deante. 

Outro dia, numerosa vanguarda 
umeiçou Baquear a grande cidade de 
Chi-ago, Be elU a nfto contentasse. 
A soborba capital do Far West offe-
'Ooeu emprego aos que deVéras que-
fiara trabalhdr, e a policia dispersou 
os outros. 

Os destroços tornaram a juntar-se 
e foram engrossando cam os descon 
tontes que encontra vau & cada passo. 

As companhias do estradas de forro 
interiompem a circulação dos trens, 
para obstarem & maroha dos invaso-

ÍSllBs Viera do Oregto, da Califór-
nia, de Nevada, dessas regiões agrí-
colas, t&o opulentas ainda ha pouco, 
ondo o ouro e a prata abundam e quo 
faziam um oommercio eaorme pelo 
porto, de Bi PrinCisco, o mais vasto o 
rifo do Oceano Pacifico. 

Ha anuos expulsaram os chinozeB 
para conservarem o monopollo da 
mSo d'obra. O solo 6 o mais fortll 
que pôde haver > o clima,, benigno . O 
trabalho achava-se organifcado por fôr-
ma eücollchte, tendo & sua disposição 
ineXgottavels capitacs. A terra nfto 
custava nada. 

Como é pois quo a miséria flagella 
agora esse Immesso terrltorin de tan 
ta fartura, Pm qtto todos òs únncs sur-
tlílm hóVâs cidades populosas, e era 
quo o homem trabalhador recebia lo-
go a recompensa do uma vida abas-
tada ? 

Explica so iBto pela profunda 6 sb' 
bita perturbação de que foi causa a 
dosamoedaç&o da prata, pela pouca 
sahida e baixo preço dos produetos 
agrícolas, qno parece ter sido a con-
seqüência do primeiro facto, e, final-
mente, pelo ompobrecimento dos fa-
zendeiros e ruína do oommercio que 
ellos alimentavam. 

O que daqui se ffiostra é que um 
paiz pôde cahtr na extrema penúria, 
mesmo quando paroce nadar na abun 
danola. 

Temos um exemplo slmllhante na 
Italia. Toda a geute sabe que na Ita 
lia n&o falia nem trigo nem vinho, 
principalmente vinho. Sobra muitíssi-
mo do consumo ; e além diste ha ain 
da arroz, carne a tudo mais que é 
necessário ao BUstento de uma popu-
lação dobrada. 

E no emtanto a Italia é um doB pai 
zes mais pobres de Europa, qnasl l&o 
pobro como Portugal e a Grécia, de 
cuja liquldaç&o judiciaria so estii tra 
tando agora. 

Em Portugal e na Grécia as cousas 
necessarlas & vida custam qnasl nada. 
Mas esse qnasl nada custa muitís-
simo a conseguir, e ahi ostà todo o 
mal. 

A Hespanha, awlm como a Italia, 
tem fartura de todas as produoçOes 
da terra, cereaes e vinho a deitar fô 
ra, maior quantidade de gr&o que a 
França, o a par destas abnndancias 
mui poucas necessidades a satisfazer. 

Todavia, a pobreza é extrema na 
He9panha. Os ricos vivem apoqnenta 
dos o os proletários s&o tBo mísera 
voia como os sicillanos nas Sicillas, 
nesse antigo celeiro do império ro-
mano. 

Os economistas conhecem perfeita-
mente os effaltos complexos e reflexos 
deBta falta do equilíbrio entre o valor 
real dos objoctos e o seu valor de 
trooa ou de circuiaç&o, de que proce 
dem a plethora e a anemia. 

Os financeiros fazem disto um as-
sumpto para sabias o vantajosas espe-
culações. 

Os simples mortaes, porém, como 
ou, n&o vêem liada mais nestes pho-
nomenos do que o desconcerto dos va-
lores representativos. 

A nota do banco francoza do 100 
francos valo 112 1|2 francos na Italia, 
120 francos na Hespanha o 173 na 
Grécia. 

A nota italiana do 100 francos só 
valo 81) francos om França, a nota 
hespanhola, 82, o a groga, 57. 

Quem é quo paga estas dlfforonças 
extravagantes ? 

Naturalmente, ó o trabalho do opo-
rario italiano, do operário hespanhol 
o do operário grego. 

Com a nota do banco francoza do 
100 francos poderemos comprar 173 
francos do mármore de Paros. Ora o 
pedreiro quo oxtrahiu o marmoro o 
quo foi pago om mooda do sou paiz, 
so quizer comprar utensílios ou ontros 
objoctos indispensáveis de procodoncla 
franceza, ficará com o sou dinheiro ro-
duzido a 69 »/o do valor da compra. 

So elle compra um rologio do pra-
ta om França, pagai-o-á como so 
fosse de ouro. 

Quando, porém, vondor o seu rolor 
gio do ouro, pagar-lha-&o como se fos-
se do prata. 

Em parte nenhuma ostes saltos do 
valor 8&o t&o violentos como na Ame-
rica. TOm-so visto especuladores au-
dazes apanharom todon as moedas de 
ouro em circulaç&o numa grando pra-
ça como Now-York, osconderem-nas 

produzirem por conseguinte uma 
iroclaç&o phantastlca do papel-moe-

da, arruinando numa semana todos os 
banoos e a maior parte das grande* 
casas de oommercio. 

O arohl-millionarlo Gould ganhou 
quanto quis neste jogo de Bolsa. Este 
sujeito morreu com a merecida repu-
tação de ser o maior tratanto, sem 
escrupulos e sem entranhas, que tom 
explorado a America. 

Outro pirata do mesmo genero for-
mava uma assoclaç&o de proprietários 
de vias-forreas, provocava com a bai-

xa dos preços de transporto a fallen 
Cia das companhias riv»es( comprava-
IttdS áti acçóon á peso, erii «ogitidà 
olovava as tarifas A taxa normal o 
ganhava assim centenas de milhóes. 

Similhantes operações praticam-so 
todos os dias nos-Extados-Unidos. Em 
França cliamar-llics-lrtmos grandes Ia* 
droeiras. Lá otiánlaul-llies builneti, 
quo significa .simplesmente — negocio. 
Ninguém so importa do arruinar uma 
populaç&o, uma cidado ou mesmo um 
paiz inteiro, comtanto quo obtenha lu-
cros. 

sa 

E' o paiz do egoismo mais feroz que 
pôde havor. Ninguom cuido quo em 
Now-York, om Philadelphia, ou em 
Washington tenha causado arando 
Onktyiio A niarcha arrioáçatWa do tW-
zentos mil operários som trabalho 
atravoz dos Estados do Oeste. A gen-
te rica bera sabe que a miséria o a 
ddoiî a llSd de daf CiilM d«is prtltfest 
diabos. Poderão saquear algumas pe-
quenas povoaçóes sem defeza, algu-
mas fazendas isoladas. Isso n&o é 
grande mal, senfto para quem lhes está 
Ao alcance. As gíandes cidadeã sef&d 
vigorosamente defendidas pelas forças 
.publicas. 

Quanto á penúria a que flea rodu-
íido o Oeste da Antefica, Ism m a fé 
sento om Now-York, ondo tudo cor-
ro bom. 

A Sibéria nfto fica mais longo de 
Paris do quo os Montos-Bochosos do 
AtlariHcd: tíonitudd nés eoiii[)íl<lecenlo; 

ilòá dos sofírimentos das tribus sibe-
rianas. Na America, cada um só trata 
do si o do quo lho pódo tocar no 
corpo. 

Hà (JUiiizè annos, pouco mais ou me-
nos, a grando cidado do Sacramonto 
foi inteiramente arrazada por uma 
inundação do seu rio. -Muitos habitan-
tes pereceram afogados ; outros fica-
ram sem P&0 liem abrigo, tJm jornal, 
tini só onl toda A iíopública, iombrou-
So de abrir uma stibseripçüo para soc-
correr os desgraçados. 

Ninguém contribuiu soquer com ura 
poilar I» 

^ijblIóáfíinBs scSia-le í fãúm atHl-
go de A. Brisson sobre Verdl, em 
que o leitor encontrará curiosas 
aneedotas attribuidas ao grande com-
positor. 

I n e s n d i e 

Devido talvoz á falta de chuvas é 
á seceura da atmosphera, quo se trans-
mi t a a ttHos os ctlrpos combustíveis 
e solldos, têm so reproduzido úitima-
ment) os sinistros pelo fogo. 

Na noite de auto-hontem, ás 10 1/2, 
manifeòtou-se Incêndio no prédio n. 41 
da rua da Esperança, propriedade da 
eSrilEt. Sra. baronoía de Souza Qutii-
roz. 

Avisado, o eorpo de bombeiros, cujo 
quartel flea alli porto, compareceu Im-
medlatamento, extinguindo em poucos 
minutos o fogo, que nfto passou de 
parte da cozinha e causou prejuízos 
insignificantes. 

(Traducçio para O Commtrcio) 

E s t a b e l e c i m e n t o s 

c o l o s s a e s 

Com a liberdade de oommercio co-
meçaram, no reinado de Nipolefio I, 
as lojas do modas actuaes, ou, antes, 
as pfedecessoras das que hoje vemos, 
pois dessas casas, fundadas em 1817, 
n&o existe mais uma única. Muitas 
até das que as substituíram, no rei-
nado de Luiz-Phillppo, naufragaram 
mais tarde. Embora as lojas om ponto 
grande, montadas em larguissima es-
cala, tenham dado bom resultado, 
houve, entretanto, para começar, mui-
tos vencidos entre os vencedores. 

Hoje, OB antigos calxelros de lojas 
de modas n&o se reconheceriam mais 
nos seus succossores, funcoionarlos dos 
nossos graDdee estabelecimentos, ho-
mens de sport e usufructuarlos de 
parques alug-dos a peso de ouro-

Esta aristocracia nova é o puro pro-
dueto da lntelligencia e do trabalho. 
Os que a fundaram eram gentinha 
miúda. O capital representou apenas 
papel muito modesto, e ás vezes ab-
solutamente uullo, no êxito dessas 
emprezas. Aristldes Bouclcaut, filho 
do um modesto chapeleíro de Beilârae 
(Orne), ora, em 1852, oropregado do Pe 
tit Saint-Thoma», quando flonu sondo, 
aos 43 annos, socio do sr. Vidau, que 
possuía, na extremidade da rua do Bae 
uma loja quo tinha por tabolot» Au 
Bon Marchf. A freguezia, bastante 
pobre, o quarteirão snjo, a somma de 
negoclos annuaes—450.000 francos,— 
cousa alguma podia ent&o fazer sup-
pôr os destinos desse estabelecimento. 
Conta-se quo, para attrabir fregnozla, 
Bouclcaut deu de graça a linha e as 
agulhas ás costureiras da vizinhança. 
A verdade ó que elle imaginou, nm 
dos primeiros, vender com muito pou-
co lucro. 

O publico tinha ontfto a escolha en-
tro bôa fazenda que era cara ou fa-
zenda barata que ora m á ; consistia a 
originalidade em vender a mercadoria 
garantida pelo preço da mercadoria de 
má qnalidade. Os preços marcados 
nos objectos, outra innovaç&o ousada 
que nfto deixava mais regatear nem 
levantar os preços segundo a physlo-
nomla dos compradores ; í faculdade 
de restltulr os objectos comprados; 
finalmente, o pagamento quasl Integral 
dos empregados com uma commUs&o 
sobre as.vendas; taes foram os ele-
mentos eoflstitntivos da nova organl-
saç&o que Boucloaut, Hérlat e seus 
Imitadores aperfeiçoaram à porfla. O 
êxito coroou o* seus esforços, êxito 
de venda, primeiro, mala do que êxito 
de luoro. 

Foi, com. cffolto, o gênio doe fun-
dadores dessas vastos estabelecimentos, 
todos desejosos, entretanto, de enri-
quecer, tendo em mira vender multo 
mais do que ganhar multo o quasl 
renunciar ao lucro Immedlato, para ga-
rantir melhor o .lucro futuro. A ri 
clame, que foi um dos meios de aoçlo 
do systema, só podia dar resultados 
duradouro* doando o freguei satis-
feito. 

Por l*so, a somma doa lucros n lo 
correspondeu primeiro & progressão da 
aomma dos negocio*, e o aodo de Bon 
olcaut retirou-se em 18ÍW. 

A marcha aaeenclonal nto parou 
por lato. A aomma doa negoclos era, 
MO 1968, Se 7 milho**; quando Bou-

clcaut morreu, em <877, era de 07 
milhões \ quando a viuva, em 1887, 
morreu |)or sUa vef, dopois de tor 
passado a casa aos seus colaborado-
res anonymos, que ficaram sendo as-
sim os proprietários effectivns, estava 
bem porto de chegar á quantia que 
alcançon o anno passado, a quantia, 
<]uasi fabulosa, de 150 milbOes (150 
mil contos I), sobro os quaos o lucro 
é apenas de 8 mlibOes, isto é cerca 
de 5 % sobro o preço dos objectos 
que foram vendidos no correr do 
annoi 

Governo mooarchico no principio, 
polg qtte era a propriedade exclusiva 
de um só homem, o Bon itarchd tor-
nou-se uma especie de republica, pelo 
numero e qualidade dos possuidores 
do Hapltal, e pela fôrma do poder exe-
cutivo, oonflado a um trlumvirato cu 
jos membros se renov.ara freqüente-
mente. As pessoas investidas na ge-
rencia s&o generosamente retribuídas. 
Apenas oio parede do espirito da lns-
titulç&o mantel as por muito tempo 
no goso dessa poslç&o elevada, a que 
só se chega depois de ter percorrido 
todo» os graus da hlersrchia mer-
cantil. 

A mesma preoccupaçfto de Impedir 
que o espirito de rotina penetre nas 
molas raae^ da machlna, regulou a 
renovação do oousellio administrativo; 
Os quinze membros deste estado ma-
ior s&o obrigados, aos clncoenta anuos, 
a resignar as suas funcçOes e a ceder 
o lo(jat aos otitros Hncontra-se orga-
nisaç&o análoga ai maior pafte dos 
estabelecimentos Bimllares, oora a dif-
fereoça que administradores e geren-
tes s&o alguree empregados de ura pá-
trio, em vos de serem oorao no Bon 
Marche, mandatarios dieitds pelos seus 
pares. E' assim quo no Louure ne-
nhuma parcella do capital pertonce ao 
pessoal, e que o proprio dlrector n&o 
possuo o quarto de uma aeç&o. O Lou-
«rt seguiu, na sua historia, uma mar-
cha inversa á do Bon itarchA au-
ctoridado effoctiva passou alli dos ca-
pitalistas commanditarlos para as m&os 
do gerente, a quem a casa deve a sus 
fortuna, o sr, Augusto Hériot. Retra-
hindo-ee os acclonistas cada vez mais 
dOante delié, dentrallsdu por tal fôrma 
a auetoridade, que esta assim perma-
neceu, mesmo nas m&os dos menos 
capazos dentre os seus successoros, e 
o ab9olutismo por um triz n&o com 
proraetteu a obra, depois de a ter fe-
éunáadU. 

A somma dos iiegdcISs do tutuvre 
era, em 1875, de 40 mllh&es; chegou 
a 120 milhOes o anno passado; a mé-
dia do lüdro liquido é alii de 8, 90 % . 

Ao lado destas colossos do commer-
clo parisiense, as outras cisas pare-
cem pequenas e as poripo -ias da sua 
historia n&o offerecem o mesmo inte-
resse. Laudemos, ontretanto, rápido 
relance de olhos sobre algumas dellaâ 

A Bcllc Jardiniire, que data de 1826, 
faz por anno 38 mllbO s de venlas, 
sendo o lucro de 6, 30 % . O Pria 
temps, fundado em 1805 pelo sr. Ja-
luzot, antigo chefe de balc&o no Bon 
Marché, n&o tardou a realisar alguns 
mlihOes era negoclos. Incendiado em 
1881, foi reconstruído e dirigido por 
uma sociedade em eomraandita, funda-
da pelo sr. Jaluzot, cora o capital de 
35 milhOes; faa hoje uma somma de 
negoclos ligeiramente, superior á 8a 
maritaine, fundada em 1869 pelo sr. 
e pela sra. Cognacq. A Samaritaine 
fez 35 milhOes do negooios o anno 
paçsado. 

* • • 

Estudemos agora o meebanismo des-
sas onormos casas Corametclaes. 
. Cada eccç&o (rayon) fôrma uma pe-
quena casa na grande. O dlrector, ou 
o conselho, fixa, no dia primeiro do 
mez, o credito de que cada secç&o po-
derá dispór até ao moz seguinte, se-
gundo a sua importancla e segun-
do a estaç&o. Toraam-So por norma, 
para determinar a quantia, a ven-
da do mez oorrespondente do anno 
precedente, e também os resultados 
obtidos durante os trinta últimos dias, 
resultados que apresenta um quadro 
em que os totaes da venda annual das 
seoçOes figuram ao lado das compras 
quo offectuaram. Póde-se assim res-
tringir a parte das secçOos que n&o 
realiearam as previsões e augmentar 
a parte das quo as excederam. Con-
vém, com efTeito, tornar proporclonaes, 
t&o exactamonte quanto possível, as 
entradas de mercadorias ás sahldas, 
para evitar os »tock» de onde provém 
prejuízos, pelos artigos que perderam 
a froscura ou passaram de moda. 

Estabelecidas estas bases, movo-se 
o chefe do secç&o quasl que livremen-
te no sou domínio. Comprador nni -o, 
está freqüentemente ausento: em Lyon, 
para as sedaB; em Puy, ora Calais on 
na Bélgica, para as rendas; em Ore 
noble, Cbaumont on Mllian, para as 
lnvas; em Roubalx ou om ReimB, pa-
ra as l&s; em Elhonf ou Sedan. para 
os pannos; em Cambral, Armentlòres 
ou nos Vosges, para outros tecidos. 

A' medida que v&o chegando as mer-
cadorias, o serviço da recepçto toma 
nota o procede a uma vorlfloaç&o sura-
maria do peso o da quantidade; 
0.500,000 kilogrammss representando 
87,008 volumes, entram todos os an-
nos no Bon Marcht, sem falar das 
mercadorias de Paris. Delegados de 
cada secç&o examinara a qualidade dos 
objectos, fazem subir parte para a lo-
ja o collocam o resto nas «reservas» 
que cada secçSo tem no subsolo. 

E' preciso ent&o decidir o preço da 
vanda Nada ha mais falso do que sup-
por a loja como podendo, á sua von-
tade, on abalxal -o para arruinar os 
concorrentes, ou exaggeral-o para an-
gmentar os lucros. Fazendo todos esses 
estabelecimentos de modas numeroso* 
annunclos, o publico feminino, qUe fôr-
ma os grandes batalhOea da sua fre-
guezia, compara a cada Instante os 
catalogos uns aos outro*; nenhum 
delles poderia augmontar o preço de 
uma mercadoria, «em ver cessar logo 
a aua venda. Mais ainda, procurando i 
porfla o ultimo limite daa oonoauOe* 
a fazer, os chefea de balc&o estão exa-
otamente ao par do preço de venda 
daa mus especialidades em aada uma 
das easas rlvaea. Offerece o Louvre 
por 1 fr. 50, na quarta pagina doa jor-
naes, o metro desta on daquelle teci-
do de algodto; o Bon Marehí, qne 
faa o seu annunclo no dia seguinte, 
dará o mesmo madnpolam por 1 fr . 
40 e o Louvre responderá, ás vezes, 
dons dlss depois, cotando-o a 1 fr . 
H5. Nlo é raro ver certo* preços cor-
rigidos assim, aliernadamaota, com al-
futM (Uai d» Iptervallo. 

Esta solidariedade das lojas, que Im-
pede cada uma de levantar sóslnha 
um preço, obriga-as a todas a baixar 
uma categoria de objectos quando unia 
dellas se decidiu a fazol-o. Um freio 
natural, a preoecnpaç&o de n&o traba 
lhar pa a o papa, oppOi-so á raultlpli 
cação dostas perdas voluntárias. A 
única secç&o que n&o deixa recuporar 
a differença entre o preço da compra 
o o da venda é a das luvas, cuja mls-
s&o exclusiva é por toda parte cha-
mar gente. A casa de modas vende as 
luvas na média 4 % liquido mais do 
que as paga; sendo as despeza* geraes 
de 10 a 17 % da somma de negooios, 
a repartlç&o das luvas acha-se em pre-
juízo de 12 a 13 

O preço barato estimulou a venda, 
pois a luva, comparadamonte cora a 
sua parte modesta no vestuário, attioge 
nas grandes oasas uma bonita som 
ma: 5.400.000 francos no Bon Mar-
che, onde 60 empregados vendem 
annualmeute 1.600.000 pares de lu-
va*. 

Para a fjxaçfta do preço de vendi 
reserva-se em principio nma dlfferen-
çade 25 % aolma do preço de custo; 
mas Isto é apenas uma mídia. 

As pfõbatmidadee melhores ou pelo-
res da venda s&o a UdltM regra das 
apreciações do ohefe do balc&o. Multas 
veses uma fazenda ou um movei, eo-
cora mondados com seis mezes de an-
tncodencia, já est&o meníjfi em moda 
no dia da entrega, on ent&o o fabri-
cante consentiu em fazer dimlnuiçOas 
Ulteriure* ) marca eo com prejuízo. On-
tros, pelo Contrario, nfto poder&o ser 
obtidos sen&o por preço nlals elevado ; 
oarrega-se-ihes no preço. Acontece 
qne artigos pagos pelo mesmo preço 
estfto mais ou menos bem acabados; 
fazom-so duas oü tres categorias, 
forçando a etiqueta daqnelles cujo 
aspecto é melhor, e diminuindo a dos 
outros, para quo fiquem por conta. 

Nesses bazaros modernos, a lei da 
olforta o d i procura reina Bem obs-
táculos ; o publico faz o desfaz os pre-
ços constanteraonte. Mas as alteraçfios 
oporam so sempre por via de roducç&o. 
A 'loja n&o poderia, sem irritar consi 
deravelmente os fioguezos, augmentar 
o preço de uma serio do objectos, do 
dia para a Uolte, quando provC n&o 
os poder substituir a tempo, afim do 
diminuir a vondae augmontar o lucro. 
Por isso, para accusar no inventario 
uma diflerença de cftrca de 21 % on-
tre o total das compras e o das ven 
drts, a secç&o deve ter o cuidado do 
mafdaf primeiro Iodo3 os sons artigos 
a 25 % na môdia, afim de so reser-
var a facllidado de saldar com porda 
oí que se demoram nas vitrine» ou 
nas caixas, sem por isto doixar de 
conservar sobre o total 0 lucro exigi-
do. 

A avaliaç&o da mercadoria depre-
dada, doa objectos chamados >de sal 
do» opera se cüm a mesma lealdade 
que a venda da mercadoria nova. 
O preço modiflea-se, mas ó sempre 
indicado ao comprador em algarismos 
conhecidos. Todos viram, nas casas 
commerciaes qdo persistem nesse uso 
outr'ora universal, essas etiquetas ca-
balisticas quo BÓ OS iniciados pódem 
traduzir. A quem pergunta a razão 
de.-sas mar ae convenclonaes, respon-
de se que um oomprador pôde s >r tra 
zido por um commlssarlo, para 0 qual 
se dove reservar uma commiss&o, ele-
vando o preço da venda, o que so tor 
naria impo-fi vnl cora a marca era al-
garismos conhecidos. A verdade é que 
esses hioroglyphos escondera uma in-
finidade de «tramóias» engenhosas, 
mas velhas, que levaram a raythologia 
a fazer de Mercúrio o padroeiro do 
commercio 0 ao mesmo tempo o deus 
dos ladrOes. 

Para os negociantes de algarismos 
desconhecidos, a única regra é vender 
o mais caro possível o objecto que, 
pelo seu lado, o freguez regateia cora 
astucias dignas de ura vendedor de 
anlraaos era campo de feira. Nas anti-
gas lojas do modas, dava se ao exixei-
ro a gueltc, Isto é, uma conuníssSo 
progressiva, segundo elle vendia mala 
ou menos caro, eu o artigo era mais 
on menos defeituoso. 

A gueltc, fustigando a amblç&o do 
calxeiro, talvez fosse nma lnnovaç&o 
útil á loja ; era. porém, prejudicial ao 
comprador, o interessa fixo sobre a 
venda do objectos marcados cm alga-
rismos conhecidos, usado hoje em to 
das as casas de importancia, n&o tom 
pelo contrario inoonvenieute para o 
freguez. Em vez do excitar o caixei-
ro a vender a mercadoria sacrificada 
lovantando a sna porcentagom excita 
so o freguez a comDral-a abaixando 
o preço. O ompregado que entrega a 
sua conta do debito á caixa, onde 
acompanha o comprador, ó creditado 
do uma porcentagem uniformo era ca-
da secç&o, mas variável segundo a" 
sneçOes, afim de estabelecer ontre 
olios a egtialdade; por exemplo, os 2 
por o°nto dos empregados nas seda» 
eqüivalerão simplesmente aos 5 por 
cento dos empregados nas fazendas de 
algod&o. 

Alguns pormenores agora, ao acaso. 
Sabem quanto o barbante custa ao 
Louvreí 40.000 francos por anno. 
Quanto, os pequenos balões que elle 
distrlbúe gratuitamente ? (.0.000 fran-
cos. Quantos ladrOes se prenderam o 
anno passado no Bon Marehí 1 662. 
No Louvre ? 467. Em que quantia sBo 
avaliados, tanto em um como no ou-
tro, os roubos n&o descobertos ? Em 
uns cem mil francos. 

VISCONDE DE AVENEL 

CARTAS DE LISBOA 

Resumo do policiamento sanltarlo 
desta capital, de 1 a 10 de agosto de 
1894, a cargo dos drs. lnspectores 
sanltarlos: 

lnspectores 
Henrique Thompson.. 
Vieira de Mello 
Faria Roch» 
Paulo Bonrrnnl 
Gualter Pereira 
Bvarlsto da Ve iga . . . . 
Orenelo Vldigal 
Bento de Souaa 
Paula Bonaa 
Cândido Baplnhelra... 
Marcondes Machado... 
Cunha Vaaooncellos... 

Tota l . . . 

Do dia 1 a 10 do corrente, foram 
remettidos-pela Dlrectorla do Sorvlço 
Sanitário As diversas Câmaras Munl-
clpaes do Estado a.000 tubos com 
pòlpa vaoctnlca, 

Visitas Vaccinas 

072 10 
359 S5 
358 10 
833 15 
284 1 
28.1 6 
275 4 
271 5 
340 - -

163 4 
146 83 
117 — 

4201 121 
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(Continuando) 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

AMARANTE 

Foram nomeados cjrrospondentos do 
Banco Cjmniercial do Porto, nosta 
vllla, os ara. JoSo Eleutorio da Silva 
& Sobrinho. 

Pela autópsia feita no cadaver da 
dosgraçada Qrabuna, apparocida mor-
ta na estrada do Carneiro, avoriguou-
se que n&o houve crlmo 

AHCOHA 

Manoel Poreira, fogueiro do comboio 
raixto n.3, estando sentado numa va-
randa da machina, omquanto o ma-
chlnista a azoitava na estação desta 
localidado, foi acomraettido do uma 
synoope, que o derrubou, ficando en-
talado entro a machina e a gare. Na 
quéda foi bater com a cabeça num 
dos estribos, abrindo um profundo 
golpe. Foi conduzido para o Porto, 
em risco de vida. 

IA estão numorosos banhistas nosta 
formosa praia. 

AVEIBO 

No proximo Concelho de Estarreja 
tem havido ultimamente bastantes 
Crimes. Ha dias, na Murtoza, pspan 
caram e feriram cora um tiro ura ta! 
Saldida, quo vendia lenha nesta cida 
de. O pobre homem fallecen pouco 
depois do attontado. 

A policia procura o assassino ou 
assassinos. 

O mar tem produzido pouco. Petin 
ga, o em pequena quantidade. A que 
voiu ao mercado teve o preço de 
1)700 o mllhelro. O quo tom valido 
para a alimentação publica é o chi 
charro, vindo das costas do sul. O 
preço a bordo tera sido do 1$U<J0 o 
mllhelro. 

Diz unia folha da localidade qne 
as terras altas est&o de novo a pre 
cisar de chuva, porque as vontaniaa as 
tflm ressecado muito. 

Pois apeguem-se com Santo Sara-
goçano, quo é pluvialmente milagro-
so. Porquo dos boletins dosto sujeito 
é raro aquello quo n&o annuncia bor-
rascas o temporãos desfeitos. 

E o bom sol do Julho a dar por 
esses campos fóra, quo é um regalo... 

BEJA 

Arden uma grando extensão das 
pastagens na hordade do Valle-verde, 
propriedade do sr. Gomes Palma. 

Era Berlngol também houvo incen 

j io numa elra, ardendo 8 moios de 

trigo. 

Os commissarios dos limites ontre 
Portugal o Hespanha partiram para a 
fronteira do Barrancos, ondo vao pro-
ceder á divisão e demarcação dos ter-
renos da contenda. 

A parto quo pelo convênio do 27 
do março de 1893 ficou pertencendo 
A camara dc Moura, e de que agora 
vai tomar posse, tem nma superfície 
superior a 5.200 hectares. 

BRAGA 

Fatloceu o sr. Antonio Joaquim Al-
ves. capitalista, morador na rua da 
Ponte. 

E' esporado por estes dias nesta ci-
dado o nosso conterrâneo sr. conde 
de S . Joaquim, opulonto capitalista 
de S . Paulo. 

O tempo vai correndo de feiçSo 
para a agricultura. Os vinhos serão 
deliciosos e a producçfto, abundante. 

No concelho de Braga Já BO vendem 
vinhos ao preço de -38$ e 40)000, 
esperando-so que até ao meado do 
proximo agosto as vendas n&o sejam 
suwriore* a .101000. 

Nas tabernas custa 50 r'-is o meio 
litro. 

O sr. barSo do Caraetá quo aeci-
dentalmeiite retido nesta cidade, indo 
visitar o Coile;in de Regeneraç&o, 
proraetteu promover uma sub3ciipv&o 
pelos seus amigos em favor do t&o 
util estabelecimento. 

Regressou do Pará a sra. d. Julia 
Alvim. 

No hotel da Bella Vista, em Cal-
dellas, fallaceu o sr. Manoel Gonçal-
ves Pereira d'Ani1rado, capitalista. 

A Tamara Municipal deliberou con-
signar a verba do 400$00ü pr.ra a 
reparação do8 estrfiges produzidos polo 
ultimo incêndio no grandioso edifício 
do convento do Tib&o3, na parte em 
posso da parochia. 

Fallecen a sra. d. Maria Margarida 
do Nascimento e Silva, da casa da 
Arrifana, fregnozla do Palmeira. 

A finada ora irm& de frei José da 
Purificação, do extineto convento da 
Costa, n mRe dos srs. Jeronymo da Sil-
va Ferreira Chaves o Francisco Fer-
reira Chaves. 

CASTELLO BRANCO 

Fallecen nosta oidado a~sra. D. Ma-
ria Qulteria da Silva Foverelro. 

CABECEIRAS DE BASTO 

Continúa a baixar o preço de vinho. 
A pipa já se vende a 3»$000. com ten-
dencla para baixa. 

Multo promettedor o estado dos cam-
pos. 

CELOBIRO DA BEIRA 

Na Carrapiohana, freguezia deste con 
celbo, praticou-se ultimamente uma sol-
vagerla repugnante, que uma folha lo-
cal refere aesiin: 

Um tal Manoel d'Almeida, por causa de 
uma sua amazls, a quem dá tudo quan-
to ganha, espancou brutalmente a pró-
pria esposa, que se achava em estado 
de gravidez, dando-lhe, depois, uma 
facada a saitando-lhe com os joelhos 
sobre o ventre. 

A Infeliz abortou acto continuo á vil 
e oovarde sggress&o do msrldo, qne a 
teria assassinado ao uns vizinhos nfto 
corressem a prestar o auxilio preclso-

0 feto já tinha cèrca de 9 mezes 
e estava cheio d« nodoss feitas pelo 
malvado que espancou perversamente 
a pobre mulher. 

COIMBRA 

O Conimbricenie cwitlnús a comba-
ter valentemente aa touradas e om es-

pecial os touro» de morte, dizendo qne 
os apaixonados «querem a todo cus-
to fazer cora que o nosso paiz dé um 
documento de hábitos os mais sangui-
nários, quo noa envergonhe perante 
todo o mundo civlllsado». E termina 
assim : 

«Ao menos temos a satisfacç&o do 
ver que cm Coimbra n&o ba praça de 
touros, ondo so dêem os vergonhosos 
ospoctaculos das touradas. Todas as 
vozes que so tom em Coimbra ousado 
construir uma praça de touros, dentro 
om pouco ella fica ao abandono, e tem 
do sor domolida. E' o quo ultimamen-
to aconteceu. 

U.oi Indivíduo teve o atrevimento do 
ahi consti sir uma praça de touroB, mas 
o quo ganhou foi «er BO forçado a de-
molir a praça, o rescindir o arrenda-
mento do terreno, quo por 5 anuos ti-
nha feito á camara municipal, termi-
nando o tal emprezario por falllr com-
pletamente. Coimbra n&o é terra do 
selvagens, ondo sera protesto se dôom 
espectaculos sanguinarioB». 

Afogou-so no Mondego José dos San-
tos, de li annos, filho de Rosa Emi-
11a. 

A sra. Dimltilia de Carvalho tomou 
o grau do bacharol em Philosophia, na 
Universidade. E' a segunda doutora 
qno sahiu do Coimbrs. A primeira foi 
Publia Hortensia de Castro, no soculo 
XVI, mas essa tinha-se disfarçado em 
homem. 

Fallecen a I rmí do sr. J o i o Anto-
nio da Cunha, iujustrial o vereador. 

Nas oxeavações do cantJ collector 
da rua daSophla, tém apparecido l i Co-
das do cobro de imperadores romanos, 
bem como algumas portuguezas do sé-
culo XV, cora a inscripçao pouco in-
telligivel. 

Dizem do Cantanhedn que os gatu-
nos roubaram a Anna Giganta 701000 
om dinheiro, ouro e prata, e uns pou-
cos do grossos cordões de bom ouro. 

O roubo foi perpetrado ao meio-dia I 

GUARDA 

Pódo conslderar-so debellada a epi-

demia de typhos quo tem grassado cm 

Moimenta da Serra. 

Finou-so uma filha do sr. Joaquim 
Homera d'Alraeida Júnior. 

Em Freches, Trancoso, morreu o sr. 
Luiz do Castro e Solla, primo do sr. 
conde do Castro Solla. 

GUIMARÃES 

Na freguezia de S. Lonrenço do Co-
lho, desta comarca, houvo uma grave 
desordom entro Manoel Barreira e Jo io 
d'Oliveira, que andavam a saebar mi-
lho em um campo. O primeiro deu 
com a sachola na esboça do segundo, 
fazendo-lho um grande e gravo feri-
mento. O aggressor evadiu se e o feri-
do foi conduzido para o hospital des-
ta cidado. 

(Continua) 

U m f u r a c ã o 

n a B a v i e r a 

TERRÍVEL DESGRAÇA—-200 CASAS 

EM RUÍNAS 

No dia 14 do julho, doze aldeias fu-
ram em parto destruídas por nm fu-
rac&o, qne soprou com força Inaudita, 
om um raio do 4 a 5 léguas, a 35 
kllometros a sudoeste do Munich. 

Pela volta das duas da tarde, cabiu 
na regi&o uma enorme saraivada, o uma 
escurid&o profunda, Interrompidaapenas 
por um rolampago de grande Intensi-
dade, reinou nesse paiz pittoresco. 
De repente, um forac&o terrivel, re-
cordando, pela sua violência e dlrec-
ç&o do 80 . ao N . , se trombas dos 
mares da China, avançava em rede-
moinho, destruindo tudo. fioroatas e 
casas, na sua passagem, onde, em M t e 
OU oito minntos, amontoara Innume-
ran ruinss. Du/onta. casas estavam 
compietamunte di rruidss, lioroata.* lit-
teralmento ceifadas, e as arvoro.» se-
culares, torcidas como barrar, tinham 
sido empurradas pelo turatio ató ao 
meio das aIJeiaS. 

Uma carroça carregada do troncos 
do carvalho tinha sido agarrada pela 
tromba, arrebatada do caminho o pre-
cipitada com cavaiios e carrocoiro 
em um lago proximo. 

Uma testemunha ocnlar de todos 
estes desastres conta a visita que fez 
a duas das aldeias que luala soffroram, 
Forstem e Thadiug quo se podiam 
tomar por logares bomoardeados, du-
rante um dia inteiro, por um exer-
cito inimigo. As casas, reduzidas a 
fragmentos, só formavam montões de 
entulhos, em quo os telhados, paro-
dos, trastes constituíam desordem 
terrível, misturados com carros e ar-
vores quo a tempestade atirára por 
cima. 

Em Thadlng, um rapazinho de 13 
annos, retirado morto do entulho do 
um celeiro, estava extendido em nm 
banco, deante das ruínas da casa pa-
terna. Foi felizmente uma das raras 
victimas desse horroroso desastre. O 
furor devastador do furac&o atacou 
com violência inaudita tudo quanto 
oppnnha resistência á sua passagem. 
Em Forstem, a torre da egreja foi 
lltteralmente decapitada por cima do 
relogio, e a flecha com o campanario 
vieram cahlr por cima da abside, don-
de, furando o telhado, desabaram so-
bro o altar mór. No cemlterlo, as pe-
drBS dos tumulos arrsncadaa estavam 
misturadas como as cartas do nm ba-
ralho. 

Vao ser precieBs quantias enormes 
para concertar as ruInaB amontoidas 
cm alguns minutos por esee fursc&o, 
cujos effeitos desastrosos n&o se po-
dem comparar senfto aos de nm terre-
moto. _ 

A Dlrectorla do Serviço Sanltsrlo 
enviou hontem para o inspector do 
20.» dlstrlcto lltterarlo 50 tubos com 
pôlpa vacclulca, 600 attestados e 3 
laucetas. 

AppellaçSo cível. 
Recebemos aa razoes do appellado 

Pillppo Rodrigues do Siqueira, pelo 
advogado deste fOro dr. Joté Roberto 
Leite Penteado, sobre a aent* nça que 
homologou a divisão dss terras da fa-
zenda da BocBlna, comarca de Atibolc. 

KstBo baseadas i o mais puto dl i . l io 
e attcttam a competencia do refcildo 
advogado, 

A . i , • 



a i s a . p a ü l o 
PALCOS 

í 

fc-

E SALÕES 
Os auctores Carlos Samson o Paulo 

Glnlsty leram ao dlroctor do Chiite-
let uni drama historlco : Catharina a 
Qrande. 

Trata-so do Catharina II, iruporatrlz 
da Rússia. 

Os auctoros, na nua obra, quo tom 
nada menos do 11 quadros o 51} por-
Jonagcns, proouraram synth^jstir thoa-
tralmontp o oaraoter 0 0 r0|I10 d o 3 9 a 

«xtraordlnam - o s r & n a . 

V/Omtan' ^ q u o tenham posto om 
8 c e n a n sua vida pílvada I . . . 

X Cstfiçfto do vorílo, diz o Menes 
nao pároco trazei- fortuna ao9 

thoatros italianos, para os quaos a oâ-
taçlo do inverno nao sa mostrara fa-
voravol. Em SampierJarona, o empre-
sário poz a chavc debaixo da porta, 
dopois do três roprosontaçSog pouquís-
simo produotivas do Dm Pasqwile, 
Bni Syracusa, ondo se tinham aiintm-
ciado Fausto, Rigoletto o os Palhoças, 
o omprezario, rocoando som duvida os 
resultados, renunciou ató a omprohen-
der a campanha o dosapparoceu pru-
dontomonto ; o mosmo so dou om Bi-
elia, quo IlcarA tambam privada do 
ospootaoulos. 

• * 

Um jornal muito curiós.-) o interos-
santo, o Violin Times, tio Landros, 
conta sobro Pnganini um» anoolota 
bastante original. 

Uma noito, om Florençi, o grande 
violinista, sahlndo do sou hotel, salta 
cm um carro o faz-sn levar a toda a 
pressa para o tlioatro. A distancl- n 

percorrer nílo ora grando, 

?„uasi ™ a t r a z o V.ara o ÍÔÜ con-
o l t c o V > & l » « M n t o quo o pu-
fph- ->porava com uma especie dú 

.ji-o, desejoso do o ouvir executar, 
sobretudo, ontro oa trechos annuncia-
dos, a famosa oraç&o do Uoys(*, so-
bre uma só corila. Ao chogar A porta 
do theatro : «Quanto lho devof- por-
gunta ao ooheiro. — -Para o senhor," 
diz-lhe osto, quo o roconhecôra, «slo 
doz francos». — «Como, dez francos V 
Es t i gracejando, som duvida».— «lis-
tou falando multo aoHamento; è o 
preçi que o sonhor leva por um lo-

§ar para o sou ooncorto». Paganinl 
ca um momento silencioso ; dopois, 

blhando para o jocoso eochoiro, diz-
llu, paganclo-lliegoiiorosamonto: «L».»í-
lho-oi doz francos quando voeO nlc 
levar de carro sobre Uma Uniea roda». 

* 

O cirdo Fernando, do Paris, trans-
formado agora om tlioatro, sob o no-
'11° lio rheâtr-.faris en, representou 

P~ Juanita, do Stippó. 
ua antiga dlsposlçlo ficou aponas 

Vim cheiro pronunciado do cavallaríça. 
Dizem, potóni, quo isto 6 muito bom 
para a saúde. 

A Cumlleria rústica na foi represen-
tada ultimamente om Turim sob a fôr-
ma de bailado, com musica nova, 
cheia de reminiscenclas da partitura 
do Mascagni. 

O mais extraordinário 6 quo esta 
extravagante novidade foi bem rece-
bi l i ! 

Reoela-se quo a agglomoraç&o da 
população nos Jardins o praças pubii 
eaa origino uma epidemia. 

O governo dissimula o nuraefo dai 
vlotlraas. O numero, em Stmnboul, j à 
excede a 2flJ. As perdas, só em Cjns-
tautlnopla, s&o avaliadas om leis rul-
lhO-w do libras. 

No suburblo do Paamatla, SUO ca-
sas om cada 1000 doaram Inhablta-
vela. 

Os prejuízos sfto avaliados em quan-
tias enormes, mala do 100 mil vontos, 
d l l i m . 

O sultão destina efiroa de seis mil 
oontoB para a distribuição do soc-
corroa. 

Esposos do uni Sm-ulo. 
Todos nós temos ouvido falar em 

bodas do estanho, do crystal, do pra 
ta, de ouro, e ató do diamante. Mas 
a escala dostss eelebraçAei tilo páro-
co Ir alómi o pttr isso desejávamos na 
ber Oorao 80 devem chamar as bodas 
quo foram celebradas, ha pouoo, na 
Hungria, por occaulüo do osnteslmo 
anniversarlo do ousamonto de Jofto 
Szathmary o do 611» mulher. 

Pareço quo 6 cousa iraposilVeli oh-
tret:mto n oniAo doa«os volhissliuoh 
"3p030S acha-se indicada nos regi troa 
do estado civil, no annO de 17tf3 

Como, na Hungria, nao ó permittl-
do casar antes quo o marido tenha '20 
a-inos o a mulher 15, o par do que 
falamos devo ter, polo lilemiS) d« 116 
a 120 aunoxj 

Casado 100 annos o com a mesma 
mulher I . . . .14 ó 1 

Pelo nosso Estado 

CAMAr iA á Ò C L É S I A â f l C A 

Dispensas matrlmonlsea : 

Porto Felit. s favor de Jullo Cus-
todio Nogueira e Pranclsca de Arruda 
Cru»; _ 

Espirita Sinto do Cerrcjó daí Fi-
iira», a favor de friknolsoo Üormene-
giido Rodrigues o Maria Ignaoia de 
Jesus ; 

Bragança, a favor do Qraolano Al-
vos do Souza o Maria de Souza de 
Oliveira, 

S. õactiUo da Vawtn» Qrartdt, a 
favór do Franwsco NIWOB tia BllV» e 
ttarlanna Noves de Jesus. 

ProvIsJo do ftibrlquolro da matriz 
de SanU Isibel, a favor do Zicharlas 
Ramos de Mortes. | 
' I lom do procies&o com Santíssimo 

Sacramento, para a parochla do San 
ta Isabel; 

ldotn de zelador o thesourelro da 
mitrlz do S JoSo Bastlata das Ca 
dhoelraH, a favor do José Rodrigues 
da Silva o Souza; 

Idenl do f«brli|Ò0lro dá rtairl* do 
S. Joaò do Ulo Pardo, a favor de 
Francisco do Araújo MJCO.IO. 

C U R S O A N N E X O 

Ro ultado doa exames do hontem: 

HISTORIA DD BBASIIl 
PteMmeiiU 

OS TERREMOTOS TO: 

T e r r í v e l d e « K ' - a ç a - H O O 
C i iMHN i u l i a h i t a v e i > < — 
O e m m i l c o u t o s d e pi-c-
j u i z o a . 

Eis Fobro oa torromotos quo BO de-
ram na Turquia, no mez i-aasadi. -s 
differnutes telogrimmaa quo cnooutiâ-
IDOS u< a jornaoa europeus : 

Constantinnpla, 10 de julho. 

Um violento ter . moto manifestou-
se aqui ao melo dia o vinte. Varia* 
casas desabaram. Nao se conheo-
ainda o numoro do3 mortos. 0 pânico 
6 gorai. Orando numoro do habitantes 
acampam ao ar livro. Todos os esta-
belecimentos públicos estão fecha-
dos, 

Constai tinopla, 11 de julho. 

Até aqui voriliearam-eo 120 mortos 
causadas pelo torremoto, o vários fe-
ridos. A's 4 da tardo, o até hojo de 
manha, s->ntiram-60 cinco abalos. 

Por toda parte ha estragos. No 
Orando Bazar, as arcadas, om que 
costumam estar os joalhoiros, desa-
baram. Oa negociantes, tomados do 
pânico, abandonaram ãs suas jóias o 
lojas, o fugiram. Muitos negociantes 
o transeuntes ficaram enterrados sob 
os destroços. E' preciso esperar o de-
Beutulbo para avaliur o numero d»s 
victlmas. Julga se, todavia, que ha lf;0 
mortos. 

As ilhas dos Príncipes, no mar do 
Marmara, ficaram muito estragadas. 

Na ilha do Walki, a maior parte 
das casas estão inhabitavoh. A Escol". 
naval ottomBUB, o mosteiro e « egroj» 
orthodoxa desabaram. Oa padres fo-
ram mortos o multas pissoaa fe-
ridas. 

Na Ilha do Antlgoni, nfio llcou uni 
EÓ odlflcio intacto, com oxcepç&o, to-
davia, dos mosteiros. 

As victlmas conhecidas até a joi 
são quaal todas gregas, armênias ou 
turcas. 

Cúiietauti np'a. 13 de julho. 

O p im -iro aba > fo< o mais furto ; 
fez-se seutir so liurizcntalraen do 
Norte ao Sul, 6 duriu doz segun-
dos. 

O numero de v etin as ver iicido of-
tlclalmento até ho item é de 110. Pa-
rece, entretanto, quo o numori real é 
multo maior. 

Sentiu-se o terremoto até 380 kilo-
motros no interior das terras. 

Em Bal{tl Stephano, o mar retirou-
ee a 200 metros da costa; depois o 
fluxo voltou com violência tal, quo 
passou além do caos o atirou as bar-
cas para o interior, saquoando as mar-
gens. 

Na ilha de Walkl, a Escola do 
theologia está om ruínas. Os estragos 
sobem a 15.0UO libras o os occasio-
nados na ilha pelo terremoto sao de 
100.000 libras. 

Seymen, ti de juthr>. 

Tolegrapham do Constantlnopla: 

O numero d is mortos no terro-
moto excode a tOO, o dos feridos, a 
160. 

As casas quo <<> sabaram na cl 
dado, subúrbios o ilhas excedem i 
230. 

9 mar de Marmara retirou so mo-
mentaneamente a 100 metros do unes; 
as Ilhas Bulwer estão qnasl submer-
gidas. As linhas telograpliicas esta 
cortadas e as communlcaçOes intor 
rompidas com a Asia Menor. Os aba-
los foram sentido» a '150 kllometros 
na linha Scotari e Angora. Todas as 
lojas estão ha dons dias fechadas. 

Constantinopla, 13 de julho. 

Novo e violento abalo teve iogar 
As 4 da tarde. Bedobra o pânico. 

Mais de 100 cadáveres foram ainda 
retirados das ruínas do* Qrande Ba-
zar. 

O solo de Constantinopla apresenta 
multas fendas. 

Por ordem do sutt&o, tao distribuí-
dos vlveres, roupas, tendas o soccorros 
era dinheiro. 

Constantinopla, 16 de julho. 

A população está impressionada com 
a predlcç&o de novos abalos para ama 
nh&, e nao ee atreve a voltar. 

SANTOS 

O orlrao a que a nossa folha so re-
feriu hontem em tolegramma dalll 
dou-so na noito do «ibbado para do-
mingo nltlrtlo. & rua do Commnndador 
Martins, Vllla Mathias, pelas 11 horas 
da noite, mais ou mono», visto nao 
haver ningupm quo o testemunhasse. 

A asaasilnadi vivia em lúandebia 
com o criiMinoSO, eiisaccador de café. 
qüo a m-iltratava repetidaB vezes, sob 
iníl loncU do álcool a que a raiado se 
entregava, provocando e evbordoand» 
ti vietlmo, jà sem força para rcsistir-
Ihe, o nlu sentindo rosoluçAo b letanto 
par i abandonal-o, fugindo assim á vi 
>1a negra que levava. 

Kit i dodlcaç&o doentia devia aear 
rotar 4 dosgraçala a morto, quando 
menos o esperasse, o assim foi. 

Apéj grande questão ouvida por ai 
gnna vizinhos, o feroz anianto 8-bor-
rluou o aesas l̂uou a facadas ft infeliz 
fugindo, Soin que ningooin o presen-
tisso, para Iogar desconhecido. 

A pilicia, porém, trata do procurar 
o miserável. 

—Fui ante hontem proso, a bordo 
do vapor ila iauo RS Umberto. um ge 
novez que trazia na sua bagagem um» 
fortnnazinha em sellos do correio do 
todos oa valores... falsificados. 

Oa seiloa estão admiravelmente de-
senhados e estampados, do modo a 
•Iludir facilmente. , 

O quo o esperto viajante nfto eon 
seguiu, poiéu. foi ludibriar as aueto-
ridítdos do porto, quo so upressaram 

pél-o a bom recato. 
—O nosso collega do Diário recla-

ma contra a falta co ngua que alli se 
ostà sentindo, o que, na verdade, é de 
lamentar, principalrnonte agora quo ot-
primeiios calores nfto tardam a fazer 
oe sentir. 

CAMPINAS 
Inauguroti-se, com pirande nolemnl 

dado, a residencia corsular italiana. 

Assistiram ao acto ns p"ssoas mais 
gradas daquella importante cidade 
sendo proferido pelo fr. Oresto Savi 
na longo discurso allnsivo ao acto, 
além do outros que foram muito ap 
plaudidos. 

—Frtlioceu D. Maria Ernestiua Pos-
solo Cunha. 

—Indivíduos sein educação afugen-
tam as farailias quo vfto gosar olgun-
uomentoa do disti-aeçfio no Jardim 
Pnblico proferindo palavras liomoraes, 
próprias só do pessoas som vergonha. 

A policia local dovia intervir ener-
gicamente, fazendo, por sua vez, cor-
rer os garotos quo uao sabem respei 
tar scnburas. 

—Foi mnito bem recebido o padre 
Jullo Maria, sendo esperado na esta-
ção por grande numero do pessoas e 
uma banda do musica. 

BOBOCABA 

Na noito de 11 para 12 do corrente, 
um fiscal da Camara, ardendo om ze 
lo—coiuo o lioroe de Trebizonda— 
mandou conduzir para o deposito j à 
iepois da cidade recolhida aos braços 
do Morph'-u, todas as carroças peque-
nas ou grandes que existiam pelas 
praças, ruas o béccos. 

lí-to facto é taoto mais estranho 
quanto desusado. Pilhou de eorproza 
os dosprevenidos vehit-nlos, para tirar 
das algiboiras dos respectivos donos a 
multa de 5$00ü. 

Cruel liícal 1 

SECRETARIAS 

I N T E R I O R 

Solicitou do sr. secretario da Fa 
zenda o pagamento a Baruel 4 u. 
succeacores da Companhia Paulista 
liuportaloia do Origus. da quantia 
do 8:119SõòO, sondo 2:27d$ do drogas 
fornecidas A Commissao do Serviço Sa 
nitario de Santos o do 0:1438550 ao 
Laboratorio Pliarmaceutico du Estado. 

—Nomeou para o Iogar do director 
da 1.» Escola M id-1.> desta capital, crea-
da por decreto da presente data, o sr. 
Oscar Tnompson. 

—Exonorou, a podido, do Iogar de 
professor da :i.a cadeira de Sao Jt.frj 
do Rio Claro, o cr. Uonto Ez ;qu>ui de 
Saes. 

A G R I C U L T U R A 

Roquisitou da Inspectorla do Terras, 
Colonlsaçao e Immigraçao, Superlnten-
rtonela das Obras Publicas, Comiuis-So 
do Saneamento, Commissao Ocogra-
iihica e Ueuíogica o Instituto Agronô-
mico do E t̂ailo u remessa de uma re-
laçfto do pessoal das respectivas re-
partiçOss, com indicaça > da-i datas da 
nomeação o rospectlvoa exercícios. 

—Transmlttiu à Stcrefario da Fa-
zenda a conta doa matei laes emprega-
dos nas obras do abastecimento de 
agua no Itapema, na Importancia de 
1:H.7S!75, apresentada pelo sr. Ma-
noel Alves Pereira. 

F a c e c i a s 

No club: 
—O senhor é um homem verdadei-

ramente feliz. Corre-lhe tudo & medida 
doB seus desejo». 

—Sim, cxcepto o amor. 
—Ah I 
— E ' verdade. A primeira noiva que 

tive entrou para o convento; a segun-
da foi-me roubada pula morte; atinai, 
a peior do todaB, a t e r c e i r a . . . 

—KntSo ? 
—A terceira llcou sendo minha mu 

lher. 

V 
Em casa du cabellelrolio : 
—8im, senhor, esse freguez é tfto 

calvo, que, com receio do alguma clir 
rentu ao ar, conserva o chapou na ca 
beça, oiuquanto elle corta o cabollo. 

fheé-ioro Marques Ayrosa 
Isaac da Cista Mesquita 

Simplesmente 
Mauool Soares 
Cícero Eu rico Iieonel 
José Ayros NcttO 
CanUto Saraiva 
Hoje serfio chamados, ás 11 horas, 

sala n 4 : 
Mario Graccbo P. Lima 
Renato dn toledo Silva 
Antonlo José Lopes Rodrigues Filho 
Ascanlo Berlgny 
L'>onidas de Toledo Piza o Almeida 
Tertullano Delfim 
Gustavo do Toledo PiZa 
Rayraundo forelra Smlth 
Carlos S»nt'Anna 
João José de Camargo 
Olavo Baptista 
Antonlo da Rosa Moraes 
José do Abreu Macedo 
João Augusto Ferrolra da Silva 
A''aclo de Mello 

L E I L Õ E S 

Roallsani-se bojo os seguintes: 
Do ricos moveis para todos os com-

inoios de uma casado família, enfei-
tes. quadros, espelhos louças tinas 
crystaes n muitas miudezas, na rua 
da Quitanda, n. 15, &s 11 1(2 horas, 
pelo sr. Chaves Le t l ; 

Da diversas mobílias, louças o gran-
de numero do utGosilios do û o do 
inostico, na alamoda dor Andradas. 
n . 101, i s mesmas horas, pelo sr. M. 
Campos. 

V I S I T A S S A N I T A R I A S 

O (lV. Henrique Thompson visitou 
hontem 51 casas na rua ülycerlo, en-
contrando-as qnasl todas cm màs con-
dições hygionicas, por falta do esgot-
tos. 

As latrinas, fossas permeáveis, fi-
cam cheias o transbordam, infiltrando 
o sub solo de matérias focaos o urina. 

Quasi todas as casas dessa rua sao 
munidas de pequonos esnaes, que le-
vam as águas servidas para uma 
valia conimum, quo corro parallola-
mento fc casas do lado dos ns. pares. 
Nessa valia as águas servidas esta-
gnam o, decompondo-so sob a ocçao 
do sol, dão Iogar a exhalaçõos féti-
das. 

E' preciso, quanto antes, extonder 
rede do exgottos até essa rua, sem o ; 
quo nlo so poderá exigir dos proprlo- j 
tarios certos melhoramentos indispen 
savois A bôa hygiene. 

Pelo dr. Paula Souza foram fei-1 
tas, durante a visita sanitaria do hon-
tem, as seguintes intimaçOes : 

Ao proprietário das casas de ns. 
1:1, 9, 7 o 5, do becco do Lucas, para 
mandar entupir a latrina da casa n. 
13, e, no prazo de 30 dias, fazer ci-
mentar a Arca das outras, retirando 
(la do n. 5 a cocheira que alli oxiste. 

R E C E I T A S 

De embrulho com a correspondên-
cia, chegou nos As mão3, domingo, 
delicada missiva, que, om papel vell-
no cftr de rosa, nos dirigiu gentilman 
te Uma leitora assidua. 

Numa lettclnha miúda o b->m talha-
da, lembrava nos quo abríssemos no 
Oommercio uma secçao do grande uti-
lidade : 

Receitas de doces, pasteis, bolos o 
manjares. 

«Crédo, concluo, que serei no aB.Ura-
pto vossa collaboradora con-tanto». 

Acceitamos com prazer a idéa, ainda 
mais partindo do bollo sexo, e, p»ndo 
a hoje em pratica, só lamentamos uma 
coU8a:-nao nos ter a loltora assídua 
revelado, pira começar, o segrodo 
do alguma guloseima das muitas que 
so f8zem com assuear, ovos o leite. 

BOLO DB COZINHA . — L'é do a r n z, 3 
tlhrsa ; îssuear refluafto liem ; banha 
• mi raio». 2 ü libras; oves, 3 dúzias; 
manteiga, !4 libra; noz moscada, 1. 
Cravo, cauell», lierva doe» inoida, a 
gflsto. 

Separara se us g^nlmas d:>s claras 
põem-so aqunllas em uraa g inH I Inh i 
com o assu ar, o vai so mexendo com 
colher do pau, ajuntando-se eins"gni 
da o pó do arroz e a manteiga. Ba-
tem so multo bom, e em separado, as 
claras, misturando us depois oom a mas, 
sa, na qual so deitam os temperos. 
Feito isto, vai a maísa para o fòi-no 
brando, cm fôrmas notadas do mantei-
ga-

E' de lamber os beiços... 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, no dia 14 do agosto : 

Existiam 312 
Entraram 855 
Sahiram 09 
Existem . . . 848 

Foram procuradas 373 familiar. 

M A T A D O U R O 

Pura o consumo da população desta 
capital forara hontem abatidos : 

105 rezes ; 
43 porcoa; 

6 carneiros; 
2 vitelios. 

J d n d l a H y 
e • O • « e u l o » 

Coram pronunolulod paio eítnd. dr. 
jaln do direito, como looarioi no art. 
320, | 3 », os reúa coronel Joaquim de 
Siqueira Moraes (ohefo politlou da lo-
calidade), tonente «oronei Lucas Mon-
teiro de Barrofl (deputádp èatadoall, 
oapltao Sabast fto Pontos (Aataál tira 
sldonto da Camara), tenente Francisco 
Oopelll, Joaquim Correia da Silva o 
Luiz Alegrante, coiuo auotoroa do em-
pastellameuto da typographla do refe-
rido jornal. rt-8 

Jundiahy, 9 do agosto do 1894: 

A o E g r é g i o T r i b u n a l d e 
J u a l l f a 

itilsstt flm^do^ranclsoò (Jomeè 
nelro, tendo oonoedldo concordata por 
abandono ao moaino e nao tendo a con-
oordata sido homologada, por uao se 
achar presente o falliao, requoromos ao 
merltlselmo doutor Jul» de direito t da 
segunda vara oommorclal. em petifaô 
tanibeni assignada peló fallido, que se 
dlgnáaso homologar a dita concordata, 
porque julgamos melhor qne lios adju-
dicassem os bens pr«sentet da maesa, 
para a solução do passivo da mesma, 
do que doarmos & espera da conolusao 
do processo de fallencla, que, entre 
nd«i costuma perpetuar-se; o doutor 
juiz de direito da segunda vara oòdi 
mercial indeferiu a nossa petição; e 
então, do seu respeitavol despacho, 
aggravamos para o Egrégio Trlbuoal 
de Justiça. 

Estávamos A espera da do daRo dos 
nossos aggravOs quando, em sesBSO do 
Bgregio Tribunal, no dia 7 do corren-
te. sendo os autos apresentados, fomos 
surpreendidos ao ouvir o extno. Mi-
nl-tro Relator diZer aos eelis coilegas 
qne « f i » aggraoos apparcciam, pela 

I P r d c a d é f - ^ i t í * d e b e -

rt dòntor Miguel de Goíoy Moreira • 
Costa, Juiá de dlrtito da Ü> tara 
oommerctal, nesta comarca, Md. 

PAZ saber aos qne «ate virem on 
delie noticia tlvorom qu» oo dia 28 de 

* .^.ji. »- a 4* 4a manha afoito futuro. As 11 horas da mauhft, 
à porta dâ /VruM, sertw levados a 
pnblico pregão de venda o arfèttiíta-

quarta vez, no Kgrrgio Tribunal e que 
bastava dizer lhes que era questão de 
Onecco. 

O exmo. Ministro Relator certa-
monte equivocou-se. porque, em primei-
ro iogar, nunca houve aggravo UOSBO 
nesta causa, sendo esta a primeira 
vez que recorramos ao. Egrégio Tri-
bunal ; o om segundo iogar. a questão 
nfto é de Gnecco comquauto o quinto 
aggravante soja Rodrigo Gnecco. por-
que aggravaram todos os credores, na 
ordem seguinte i Primeiro, Antonlo do 
Castro, credur de quitorzo couto» do 
réis; segundo, Manoel Monteiro foce 
go, credor do trezentos o tantoa mil 
réis; terceiro, José Estoves de Car 

õto, e por quem mais der • maior 
lanço otferooer serão arrematados, os 
seguintes bens ponhorados a Narcizo 
Fredorlco Panadés « outros, em acçao 
oíocutlva hypotheoarla promovida pe-
lo Banoo Oonetruotor o Agrícola de 
Sfto Paulo t 

2 funis em olma de um banoo, pela 

Juantla de &M£0 

rmafld. 
1 escada de mfto 1J000 
4 barris vaalos 4|000 
1 caneco e 1 funil 1I00J 
8.000 garrafas vaslas 121000 
3 doposltos de madeira gran-

des, pola quantia de 
3 ditos peqttenoa 

. a machinas peqnenas 

B a n c o C o n a t r ü e í o l * . 
e A g r í c o l a d o 8. t * « u l o 

í̂ ela presbnte convido os srs. «c- 5 quartollas 
olonlstaa desto Banco a reunlrem-sè y pipas 
no dia 31 do corrente, A uma hora da { machlna de arrolhar gar-
tarde, no saião do prédio A rua da I rafas 
Quitanda, n. 18, e, om assembléa ge-11 deposito pequeno de fer-
rai ordinarla, conhecerem das contas j r o 

prestadas pela Olíectorla « parecer do j B quintos vasios 
Bonselho fiscal, referentes ao annO J i 0 t 0 do garrafas vaslas 
social findo om 30 de jnnho ultimo. 

Na mesma reunião so procederA A 
olelçAo dos membros do dito Conselho 
e seus aupplentos quo têm de servir 
no futuro exercício. 

B. Paulo, 14 de agosto de 1804. 

12-1 O presidente do Banco, 
JOSÉ PINTO 00 CABMO CINTUA 

300»000 
aotooo 
908000 
20I0Ú0 
208000 

303000 

OSCOO 
5(000 

O l u b I n t e r n a c i o n a l 

A D;rectoria do Club Internacional 
convida os srs. suclds e suas oxmas. 
famílias pata assistirem ao cone rto 
de vlolflo que 08 Irmãos Ribello ofe-
recem ao Clutfj quarta-feira, 15 do cor-
rento. As 8 horai da noito. 

Nao ha convitos cspêclaos. 
TBAJANO OA FONSECA, 

2 - 2 director-socretarlo 

M l l v a F r e i t a s 

Dlmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
raaxima satisfação que lhe dirijo as 
presentes linhas, adiu do levar ao co-

' nhoclmento de v. s. os rosultados e os 

valho, credor do sois contos do l é s ; beuotlclos que obtive com o seu pro 
' parado denominado Elixir M. Morato, 

propagado por D. Carlos, do mim jA 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
quo soflVia de umas ulceras venenosos 
e também mais alguns pulmOos, tudo 
tocado a matoria syphllltlca, e por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veio-mo A Idéa tomar 
um vidro de sou afamado preparado, 
do qual oolhl tao bom resultado, quo 
mo acho hoje bom e s&o para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorisando o a fazer 
desta o uso quo entender, só tico lou-
vando a grande descoberta do t8o of-
tlcaz romedlo. 

Subscrovo-mc como um dos mais at-
tonciosos criados du v. s. 

Mocóca, 22 do abril do 1894. 
JOSÉ QOINTINO DA SILVA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Deposito em 8. Paulo: Peixoto,Es-

tella St C., rua do 8. Bento, 11. 

(quart., soxt. o dom.) 

S e c ç ã o l i v r e 

. N e g o c i o ú v e n d a 
Vonde-ee o antigo e acreditado ne-

gocio du sécoos e mo hados no apra 
zivel bairro da Barra Funda, n. 06, 
tendo commodos pato família, baía 
agua de poço o da Cantareira, proxi-
mo da linha do bonds o servido pola 
estação da linha ingleza. Tanto .te 
presta tondo família o comprador, co-
mo se faz redncçao no aluguel, se dis-
pensar a cisa de família. Trata-se. na 
meema, com o dono e proprietário. 

O motivo nao desagradara ao com-
prador. 6—1 

A q u e m c o m p e t i r 

Alguns moradores d» 104 4° 8Q 
Retiro pedem por carldado que 

quarto, José Antonlo Coelhu & Filho, 
credores de dez contos de réis j e 
quinto, Rodrigo Gnecco, credor de qua-
tro contos de réis. 

Pedimos, portanto, ao Egrégio Trl 
banal de Justiça quo so digno prestar 
a sua preciosa attonçOo aos autos, 
atira de voriflcar que, pela primeira 
vez, comparecemos perante osae Egré-
gio Tribunal, pugnando pelos nosaos 
direitos, e quo a quostAo nio é do 
Gnecco, como disso o exmo. Ministro 
Relator, no quo certamente houvo 
equivoco, salvo se o esmo. Mmiatro 
procurou prevenir o animo do Egrégio 
Tribunal e chamar a sua odioaidalo 
para qualquer questão do Gnocco, pre-
sente ou futuro do que o julgamos 
Inuapaz e juramos quo sua ex. nao 
tevo essa Intenção, porquo a sua ho-
nestidade, honradez o roctid&o nos t&o 
por d»maÍ9 conhecidas e nunca pode-
rão ser postas em duvida. 

a Paulo. 8 de agosto do lk9i . 
ANTÔNIO DE CASTRO 
MANOM. MONTEIRO Prcuao 
JOSÉ KSTEVES DE CAHVAI.HO 
JOBÉ ANT. COELHO A C . 
B o o a i u o FRANC. DECAUVAIBO 

GNECCO. 4 - 4 

i B a n c o d o » L a v r a d o r e s 

| A assembléa geral de aceionlstas do 
Banco dos Lavradores, «provando a 

] proposta do desembargador Amoliano 
' Coutiuho, resolveu quo foi-se adiada 
! para ser resolvida om nova assembléa 
; gorai extraorilinat-ia, a proposta da Di-
, reetoria rolativa A Bocçfto Coinuiorclal 
do mesmo Banco. 

Foi communicado aos BIS. acdouia-
tas que a nova assembléa geial, em 
substituição da terceira icunlio con-
vocada para o dia 6 de agosto, se reu 
nii-A no dia 19 do corrento mez, ao 
meio-dia, na rua de 8. Bento, n. 41, o 
que desde jA a proposta e quaosquer 
esclarecimentos Hc.am A dispost.fto dja 

j mesmos srs. accionistas. 

Na reunião ora convocada, doiibe-
rar-se-A qualquer que seja o capital 
representado pelos accionistas que coiu-
pareoerem. 

S l aulo, 7 de agosto do 1804. 

(a té 19) RAV ID W . MITCHELI., 
gerente. 

D a n ç o « l e « t a n t o a 

7.' dividendo 

Do dia 10 do eormnro om deante 
se p»g>r* na Thesour-uMa de«te Banco 
A rua Quintino Bocaynva n. 4 ' . « na 
»g-iecia de 8 Panlo a rua do B B»nto, 
ri. 27, o 7 ° nividetHo UísCtÍ0111.I0 um 
30 de junho ultimo, A mzao de 8 % 
ao anuo. o na pr iporçlo ern quo foi 
realisada a ultima chamada de capi 
tal. 

Santos, 2 do agosto de 1804. 
Polo Banco de Santos, 

JULI ÍO CARAMURÚ, 
15—8 direotor-gorente. 

G y m n a s l o l * m i n » t i i 

INTEHNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — HO 

Esto antigo o aereditadissimo esta-
belecimento de instrm-çao primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio de Almolda, coin um corpo doconte 
conhecido e escrupuiosamente orgoni-
sado, ainda recobe alumnos externos, 
maio-ponsiunistas o ulguus internos. 

(até jil agosto 

I * . A . C à o i n w t t O a i - d i m 

BACHAREL EM DIREITO 

Rua do S. Bento, 4 i . (ult.l 

4 o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma da» famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nao havendo entre os tletonses disse-
minados por toda parto quem nao ao-
nheça o assignatario da carta Infra. 
« Tletd, 2" de nuvembro de 1893. — 
Illm. ar. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quaal 4 annos, com um in-
commodo horrível, qne nom sei expli-
car, de cama ha mais de anno. com-
pletamente inutilisado em meus afaze-
res, retrahtdo em meu recanto, dn 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu Incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
sou t m | — — " " 
com 
o 00mi 

felizmente, estoi 
afazeres e vol 
rentes • amigos 

" " " " " " è 

KDITAE8 

ente refltaDelecldo. Hqje 
iton tratando de meua 
iltéi ao seio de meus pa-
ços oom satl.Bfyç&o, oon-

Blderando-me sAo. Isto é que «o 
dizer nm acontecimento " 

Bom ' BOU BUHr M. Morato, P< 
zela' o uso que lho convier. 

regada a mesma rna, para nao Dcarém. oom alta estima a considi 
nom os pulmOos chefia de poeira. Tal 1 v. s. amigo 
é a rplaxaçv» dos empregados, que jA - JOAQUIM CORREIA nu MORAES Su.vtTRy 
ha 8 semanas se nao lémbram (lesta j Bstó recotibecidn aUriüft polo aoràal 
pobro gonto. - 2° tabolllao do Tioté, Jo&u BaptiBtti. 

Alguns moradora. Ide Anvedô Marque*. 

S e g u n d a p r a ç n . c o i n a tba-
11111 «-11I0 d o I O °/o 

O doutor Jofto Thomaz do Melio Al-
vos, juiz de direito da l . a vara cem-
metclal nesta cidado du S. Paulo, 
et<i-

FAÇO saber ais que o presente edi-
tal virem e o sen couh^uim »nto Inte-
ressar que, tendo sido, 110 dia 7 de 
maiçu p. passado, levados k uraça os 
bens liypothocados a D . Potona B. 
Nogueira GarrAo por D . Euphrasia 
Eugenia de Almeida, e como nao ti 
vesso appareuldo llcitanto algnm, o 
porteiro dos auditórios, Jo io Ferreira 
do Oliveira Gama, ievarA de novo a 
publico pregão dn venda e orreinata-
çAn, a quem mais der oa maior lanço 
ofTereeer, no dia 18 de agosto corrente, 
ao meio-dia, A porta do fórum. A rna 
do Trem n. 19, os referidos bens, qu" 
sao os seguintes: Uma casa do mo-
rada assobradada, com troe janMIan.fe 
frente e portAo ao lado, sita no becco 
Rndovalho, freguozia da Consolação, 
desta capital, a qual com o seu com-
petente terreno tem us confrontações 
segolnten: pela frente, com o referido 
becco o vai do portfto até ao cor rogo 
denominado AnlinnitabatiA, pelo córre-
go acima até a divisa doa terrenos do 
dr. Braulio Gome-, por cêrc» da ara-
me. o por est» aelrna até o muro de 
divisas o fundos de casas do coronel 
Bento Pifes de < 'ampos, cnm quem di-
vide pelo lado dn rima Hendu esta 
csa , oom o sou competente terreno, 
avaliada na quantia de 15:0001 tqninz» 
contos do réis) e com o ab iiiiot-nto de 
d' z por cento, na forma da lei, treze 
contos e quinhentos mil réis (14:.MW$) 
K paro quo ctleguo ao conhecimento 
de todos, mandei lavrar esto e outros 
que serão publicados pela Imprensa e 
afflxndos no legar do costmno. Dado 
o passado nesta cidade de S Paulo, 
aos 10 de Rgosto de 1801. B11, Rn-
dolpho Machado, escrivão, subscrevi. 
Jo io THOMAZ DE MELLO ALVES. f>—3 

E i l l l a l d e p r a ç a 

O doutor João Thomaz do Mello Al-
ves, juiz do direito da l « vara com 
mercial desta cidado do Sao Paulo, 
etc. 

FAÇO eaber aos qne p prosoqtp odi-
tftl vtrein e o seu coule-cimciito íhut 
interis.-ar que, na exec çao movida 
por D . Eruustina da Rocha Forioira 
a Manoel Antonlo du Figuelrodò Coim-
bra, forain pnnhorudo» os imjpnveis 
abaixo descrlptos os qunos, teudu 0 va 
liados pelp quantia d« um e flp.o e 
quatrocentos mjl iéia l{ : t p|0Ü!l. se-
• ao levados A praça no dl i 1Ú pi-
agosto próximo futuro, 40 iueiu-/)i3, 
na porta do Fornm, A m a do troiu. 
n. 19, o serão vendidos a quem mais 
dér o maior lanço offcrecer, o ps quaos 
B&O assim descrlptos : Cm terreqj) ijo-
nominado -sitio do Tanque», eiu Ribei-
rão Pires, com uma oasa, medindo i|i 
to torrqno trinta o meio alqueires do 
extensão, pouco mais ou ti)i)»ios e di-
vido por um lado com D. Ernestina 
Ferreira, Isto é, pelo lado esquerdo; 
ao direito, cnm proprledado du José 
Gallo o aos fundos com pessoa desco-
nhecida, e avaliados dito terreno e 
casa em 80;'$00 i. MU alqueires de 
torra cm mattas virgem-, uo Iogar de 
nomlnado Rebojo, no município de 
Banta Cruz do Rio Pard", dividindo 
com D. Ernestiua da Rocha Ferrqir» 
o outros, avaliados por , QQp<uO0. úup 
perfaz o total de qm couto q auatro-
centos mil réis t!:4«O||OU0). f n pqr-
teiro doa auditório» vondorA a flúctp 
fqalor lanço ofTereeer sobro ^ avi " -
çao, om dito dia, Iogar e hora. 

Paulo, 27 de julho de 189f Eu, J 
Bapilstá Pereira Marques, escrevente 
Juramentado, o enorevl. E eú, '̂nto-

" ' etc/i-
«u, 

nlo Lúdgoro do Souza Castro. 
vAo, o subscrevi. Jo io TUOMAZ KE. 
MELI.O ALVU. (28 o 1Ü) 

para eyphAo 100,000 
1 balança deolmal SOÍOtlO 
17 canos de barro BtüOU 
7 boiOes do barro 2IO0O 
1 banca 1»000 
1 balcão grande 15)000 
1 armário 6$ 00 
37 declmoe vasios 13S500 

8 quintos vasios BS000 
1 vinagrolra, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 600$000 

1 pipa vasla 10|000 
1 lote de canos de folha 5$0üU 
Divorsas telhas e peda-

ços de telhas do zinco, 
pela quantia de 10*000 

8 toneis sem fundo 301000 
1 lote do arcos de forro 

servida 101000 
1 banco da carpinteiro 1 ftioO 
1 rebollo com caixa 21J000 
1 deposito de ferro peque 

no 81000 
l caixão -23000 
1 banco, avaliado em 10$ o 

contendo três mil réis 
mais ou menos, lfJTOO 

I serra circular e mesa de 
ferro 30í000 

6 ditas 6ÜÍOOO 
1 locomovei com força do 

12 eavallon, do auetor 
Lidgerwood, com todos us 
seus pertences IO.(K)OÍOOO 

Diversas peças de ferra-
menta, avaliadas nu ÍOÍOOO 

1 torno do ferro coto u 
competento mesa de ma 
delra ÍOSOOO 

4 rodas de ferro pertencen-
tes ao locomovei 50t'00 

2 deposito» do ferro para 
agua ftanque*) 100100o 

1 escrivaninha foirada de 
conro. com seis gaveiaB lOlOOO 

1 roaehlua pbotograpbiea o 
pertences, pela quantia 
de 20$i)00 

I lata com oleo para ma-
cbiuás 61000 

8 machinas, sendo uma pa 
ra fazor gazosa, outra 
para syphao o nutra pa-
ra agua do Seltz, com 
todos os pertences 1:600$000 

1 alambique para fazer aniz, 
com todos os pertenci s (iOOSOOO 

1 fogão do ferro ÍOÍOOO 
2 taxos do cobre 30$t(H) 
1 machina para engarrafar 80Í00-J 
30 caixões vasios iúS 00 
Divoi8as peças do ferramen-

ta para carpinteiro, sen-
do em numoro do í I. pela 
quantia do 6$000 

1 machina paro puc.har 
agua, duas preusas. uma 
bomba e um arm-irlo 50$00D 

1 folie grande lOSuOO 
1 bomba para bebidas e 

pertences 6O|0UO 
1 armação envidraçada, com 

seis portas, guarriecida 
sobre um balcão, também 
com seis portas, de piobo 
du Ríga, envernlzada, pe 
la quantia de 280*000 

1 balcão com duas por-
tas de vidro e com vi-
dro doz outros lados, do 
pinho de Riga, envernl-
zado 40$000 

2 balanças, sondo uma oom 
gaveta e os respectivos 
pesos 4OS0OO 
escadinha com eei» do-
graus 10$-'00 

I deposito do agua e sua 
respectiva mesa ÍOÍMIOO 

I quartollo com preparação 
para licor (uiuiies de iuo-

. tade) 5* >00 
1 caixão com graxa para 

machina 1$000 
1 caixinha com 7 peso li-

cores 70|000 
1 macliina de latao para es 

pitiio 6ti$OÜ0 
U depósitos 110 vidro 27(00'• 
1 manometro metallico 5^000 
65 vidro* gi aoiks com in-

gredientes para fabrico 
do ltcoreB 20õ$0UU 

vidros pequenos «ora In-
greOientes 60$000 

32 pacotes com diversos in-
gredientes 8u*OÔO 

3 latas com ingredientes 15«000 
2 pedaços do #»lltro 2$'J00 
Uma porção de uolla branca 10$0U0 
10 embrulhos com dl versos 

Ingrodionuts 40$fl00 
1 pacote com moga f>$0u0 
2 calxinh|ts vaslas 1(000 
1 cuiiíiiiha cora artigos pho-

tographicos 10*000 
1 lote de garrafas oom rea-

tas do liquidou lt'100 
í décimos vasios •õ(H) 
1 cuixlqba com parafusos 1*000 
6 ccbaras 6*000 
) prensa para rolhas 1*01)0 
1 médium cora sete peças 

npra f»?er cbampnjine, 
avaliada pela quantia do l:óOO}UQO 

Um terreno, medindo de om lado 
1 m e t r o s , de outro V4 metros, nos 
fundos o frente medindo H7 metros, 
nu Iogar denominado Colônia da Glo-
ria, dlstrlctò do snl da Se, desta co-
marca, confrontando de uiu lado com 
o diiutor Samuel Mesquita, de outro 
lado cora uma rna nova Bem muno, 
pelos fundos com a linha de bonds de 
8 . Panlo a Santo Amaro e pela fronte 
com a rua da Colonia, pela quantia 
de 2:000*000. 

Uma casa de sobrado, sita no ter-
reno sopra descrlpto, na qual se acha 
a fabrica de bebidas, tendo muro com 
grade do ferro o poço no quintal, ava-
liada pela quantia' do 8:01OSOIW. 

B para qiio cbeguo ao conhecimento 
do todos, foi passado este, para ser 
•tllXKdo A porta do-JPWnm e publicado 
pela Imprensa. Pan-ado nesta cMade 
do 8, Paulo, em 31 de julho de 181)4 
Bo, ii«la Augusto FelVBlra, 1, ' escri-
vão, O eserevl.—-MIOOEL M GOUUV 
MOREIRA B 0 . H L « . 

KstA conforme. 

i M t l I n t o V » e c l n o r f « n l c o 

totüwsatuno ra ttrniiM 
De ordem do dontor dlfeetor dente 

Instituto, faço pnblico qne se acha em 
òoncarso até o dia 20 do corrente o 
fornecimento de vitelios para o servi-
ço de vaoclnaçao, eotf ae segnlntos 
condiçOcs : 

Os vitelios terão de sois a de i mo-
rna de edade; um quarto do sangue, 
pelo meflN, do qualquer raça euro-
péa; perfeito estadd do saAde, pello fi-
no, llzo e brilhante, olhos vivos, bar-
riga branca, sendo preferidos oa anl 
mãos do cOres amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vitelios «ó serão acccltos dopois 
do e*amlnados pelo veterinário do 
Instituto. 

O oontractantn depositará no Tho-
sonro do Estado a quantia do um con-
to de riis (1:000*000), para garantia 
da eteençSo do contracto, ficando eu-
Jelto A multa de eincoenla mil réis 
(60)000), todas as vezes qno n»o exo-
ootar os podidos da Dircctoria do Ins-
tituto. 

O contractanto obrlgar-se-A a for-
necer tantos vitelios quantos exigir o 
serviço do instituto. 

As propostas devei Ao ser entregues 
dentro do prazo acima indicado, na 
Directoria do Serviço Sinltario, A rna 
Direita, n. 36, em carta fechada, de-
vidamente sellada. Indicando o involu-
cro o nomo do proponente. 

Instituto Vaccinogenico do Bsiado 
de S. Paulo, 0 do agosto do 1894. 

O escripturario, 
3. K . PEREIRA DOS SANTOS 

(até >0) 

A N N U N C J O S 

QUIDO ROCCHI, professor do vio 
loncello, clarinete o oboí, pôde ser 

procurado, para leccionar, do melo dia 
As 6 da tardo, na rna Tabatinguera 
n. 61. 15-8 

~ A 8.a edição da ~ ~ 
G r a m m a t l c a l>ortui|u««z. i 

e OB «Rudimontos da Gr ininiifca» do 
dr. Augusto Freiro da S lva a-ham 
se A venda om todas as livrarias. 

20 1 

A Grammatíca Poríugueza 
e os «Rndlmentos da Gr mmat OA- do 
dr. Augusto Froiru da Silva acham se 
& venda em casa dos 

EDITORES E DEPOSITÁRIOS 
j . 1 * . E v n a i z x i <& <:. 

20-1 

Bronchigia 
A casa Duffles & C. acaha do re-

ceber eate maravilhoso raodit-anu r.to 
oontra tosses romlttentes e bronchitos 
chronicas. * 

Preço de cada vidro, 2$000. 
80 — A' RUA DIRSITA — 30 

D u H I e i * Ot CJ i 30 -3 " 

LE ILÃO 
D E 

Molhados e gèccos, armação , 

balcüo, excedente bur ra de 

ferro, utensíl ios concernen-

tes a este r amo de negocio, 

«rande quant idade de cai-

xas de agua de Seltz, v inho 

(lo Porto, Maria Pia, déci-

mos e qu in to» com vinhos 

differentes. 

G U I L H E R M E C I I R L I I 

; o m p n l e n t e m e n t o nu-
c t o r l a n d o 

VENDERÁ 

Quinta-feira, 16 de agosto 
A's 11 1/2 horas 

HO ARMAZÉM POR ATACADO E A VARE-JO 

k RUA 00 BRAZ 
n . I U V 

T o d o o H o r l i m c n l o e x i s -
tente nu nrinaKcin, c o m o 
s e j a m s 

Quantidade de latas com azeitonas, 
doces em calda, mas a do tomate, vi-
dros de pimenta, latas diversas, vinho 
do Porto, genebra, vermonth om gar-
rafas, cm caixas, quantidade de decl-
ines o quintos do vinhos Italianos, vir 
gom T. P . Filho, vinho branco, dif-
ferentes marcas, excellento burra A 
prova de fogo, utensílios, armação en-
vidraçada, baldio, dlvcr-es arniarlof, 
divisões de eecrlptorlo, M i escrivani-
nha com divisfies, 0 gavetas mesas o 
finalmente quantidade do artigos que 
sorii d.Dlcil mencionar o quo estarAu 
patentes no acto do loliio. 
1 ' i u l o i t e r á v e n d i d o , s e m 

a m e n o r r e s e r v a , p a r a 

f l n n l l i i|ul ( l«v**"> 

Quinta-feira, 16 de agosto 
A ' « 11 l | V h u r n n 

No armazém por atacado t a varejo 

k r u a d o S r u , a . 1 5 2 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME CiURLO 

Estabelecimento HyJpoUierapieo 

R u a d o G n z o m e t r o , n . 

Sanatorio 

DOS D RS. TAPAJÓS E FAUSTO 

Banhos quentes o frios, duchas ge-
Jaes, clrcularos, periueaes. vaginaes, 
etc., otc. 30-16 

L E I T E 
Vende-se, na chacara Bres-nr, leite 

do superior qualidade, para o qno 
muito concorro o seiou; as vaccas tus-
tontadas om pasto solto, além do bom 
tratamento em cocheira. K^z-s.i en-
trega nos domicílios, pola manha, dia 
riamente.—Preço: 800 rí-ia, por cada 
litro. 

C h u u i i r i t I t r e s n e r - Ave-
nida Intendcm-ia, n . 17-B; az, ou te 
lephono, n. 300. 10-0 . . . 

0 DR. LEITE MORAES 
Mudou so para a rna da ("on<- laçflo 

n . 10 30—19 

16 - 0 , . 
0 1." 0oC|-ijjSJi» 

LDIZ AÜOBSTO KKRI.KIUA 

LEILÃO 
DH 

Ricos moveis, l i a rmon ium , 

p iano tlenri-llerz, r icoguar-

ila-casacas com p .rta de 

crystal, guardi-vestidos á 

Lu i z X V , gu.irda-camisas, 

commodas , tapeies, rica 

inobi l ia de Ireze peças me 

da l i i ã i , moderna, espelho 

- com rica moldura dourada 

(bisoiitó) para cemro do 

sala, escarradeiras com gar-

GUILHERME I I R L O 
Compotonteo-ento auetorisado por um 

distineto cavalheiro qu» se retira desta 
capital, 

V e n d e r á 

Sexta-feipa, 1 ] do cor ren te 

NO SE O PALAGETE 

A' roa da Concordia, 9 
(Em frente aos armazéns dn estação 

do Norte) 
A ' » C I IIOI-OM o m e l a 

Tolo o conjuneto de solldos moveis: 
rica mobília medalhão h»rtu«nium, pia-
no do conhecido suetor Henrl-Heix, 
giisrda-ve-tidos á Luiz XV, guarda-
easaeas com porta do espelho de crys-
tal. rica cama á Luiz XV, crlado-mudo, 
tmlette oom pedra mármore, linda mo-
bília austriaca com encosto de palhinha, 
tapetes avelludadns, um lindo guarda-
vostiáos de carvalho com tlorOes (peça 
moderna), gnarda-louça. guarda cnmlda 
com tela de arame, mesa para jantar, 
diversas louças cnlicee, copos, tudo de 
puro crystal, trens de cozinha, o tudo 
será vendido sem a menor reserva do 
preço. 

S e x t a - f e i r a , 17 d o c o r r e n t e 

XO SEU PALACETE 

A' rua da Concordia, 9 
A ' a 11 

c n i u i t i m a n h ã 
PKLO LK1LOEIB ) 

GUILHERME CIURLO 
N. B.—Na mesma oooasiao >,eri von-

dldo om lindo cfto de raça, próprio para 
chacara, o uma especial eupingard* (ca-
r.lelia de guerr»), modelo Mh-so com 

i»'i"~ • » «petrurliiH. pmiunn ex-«t» W.6 
* .i ui(it.»-i>.', t)4|ii4j eó c-ibeo einu 

taa de aç», teüdo &U balai (peça I .), 

t 
M . 

sutil 

cor/ 

bellj 

gua 

tla-

COIll 

cria 

í 

RI 

Importanta 

LEILÃO 
DE 

Sèccos, fazendas, a rmar inho , 

diversos moveis, divisão pa-

ra escriptorio, etc., etc. 

< 5 ! « B a i M s > 2 E a S M 3 

r 4 13 t u w 

E s c r i p t o r i o : 

8 A, Rua Marechal Dfodoro, 8-A 

Devidamente auetorisado, com 

ordem franca para vender 

pelo que alcançar, ao correr 

do m i r t e l l o , fará leilão, 

Sexta-feira, 17 do corrente u 
A's 11 lioras 

GRANDE ARMAZÉM 

E u a d a C a i x a d ' Á g u a 

n . 5 

A S A B E R : 
Uma partida do 150 malas decarre 

sêcea, ora ycrfeito estado, o que setèo 
divididas em lotou, conforme a vonta-
de dwi srs. pretendentes ; quantidade 
de saceaa com faiiuhi do maudioca t 
ditas com feijão novo. 

Ct t i > i ] t l , - t o x o r t l i n e n l o 
« l e u b j i v - l o H d o u n i i n i - i -
n h o , c u t e l u r l u , f a z e n d » ' , 
ot t% , o t c . 

P o r ç ã o « l e t lnz i i tM <1-!* 
g r a v a l i i H i l n a e i l x , i l e t u -
l l t fH O S l o . t i l l M . 

Qrande quanudado do grozas do b> 
lõns du madrejerola do d verses ta-
manhos. anoonk-as, «>andu quantida*o 
de dúzias de navalhas, franeeza< o 
americana-', fae.as com e som haii-hi», 
oanlvutes do dilTeroutes uiarcan. Auzm 
do sacondlias, ferros para abrir latas, 
gr. ZIH de colheres de muial, duzi«d 
de suspomoiios grjndo qu ntidade do 
dúzias de vassouras do cabello o o.-
pauidores d« pennas, pho pborelro<, 
eastlçaes, pratos para uerv.-J-, ót (çè 
res, calçadelras, divoisidado de lutas 
pintadas, oculos, twlsus. con-ents, 
brincos, agulhas, anéis, escovas, oal-
xas do rendas, cobertores, i te . , et.-. 

C h i n n a s e n u t l e n ç ã o 
d o a n i i g o c l u n t e a < i e 
v a r e j o para o. t-t occasia», atten-
dendo a que os objoctos descrlptos SSJ 
apenas um r.-.-uniu do que foi innu- . 
dado vender por uma cata import . 
e c o m o r d e m f m n e n : 

E pelo que dér 
Tem ainda para mi der no mesmo 

leilão uma rioa divisa» pira escriptoilo, 
envernlzadi, tendo arame e vidit.s fos-
cos, escrivaninha, nraa ilca cniin de 
nogueira pura casados, o mais diver-
sos inoveis, o que tnrio e.-tará patente 
no leilão e será entregue a quem mais 
der. 

S F X T / . - F E i f t A , 1 7 
A's 11 hor.is 

Rua da Caixa d'Agua, n. 5 
PE IO LEILOEIRO 

M . C i M P O S 

* M 

S A B Ã O B R O O K E 

Este snbSo ti de um eTolto maravl 
lhoso para limpai- ln,:tae.i, marmórea 
pinturas, vidros e utensílios de ueo 
dome»tieo o do.olB- Inas o fabricas. 

W " A o « o r v e p n r a l l m -
P « r r o u p a . 

Acha ee 4 venda, o sfto depositários 
om H Paulo, I V K o t o B n t e l J 
l « A « : . . rna do 8 Bento, 4 e 11-

Km I < « r r e l r u « I o f 
i Vsífeat^iífiíuffitv. '•.-

ffi£ . /.. .. i â i É y k i ^ . 
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L e i l ã o I l E i L Ã o 
D B 

4 b i l h a r e s c o m t o d o s os s e u s 

p e r t e n c e s , g u a r n i ç ã o d e 

q u a r t o , g u a r n i ç i l o d e s a l a 

d o j a n t a r , q u a n t i d a d o d e 

passas , e t c . 

M . ÜE ALBUQUERQUE 

Escriptorio 

( R U A D O C A R M O , 17) 

T i > l » > | ( h o n o 11. T I O 

C o m p o t e n t e m e n t e a u e t o r i -

s a d o f a r á v e n d a e r a le i l i lo , a o 

co r r e r d o raartello, 

A' rua do Quartel, 11 

A'a 11 tia hora» 

S i m - F M B A , 17 

K l e g a n t e s b i l h a r e s c o m t a-

b e l l a s d o b o r r a c h a , s u p e r i o r e s 

g u a r n i ç ò e s d e n o g u e i r a , g u a r -

da-ca s a c a s , c a m a s , t o i l e l t es , 

c o m n f i o d a s , g u a r d a - v e s t i d o s e 

c r i a d o a - m u d Q S . 

( l u a r d a - l o u ç . a s , d u a s p ê n -

d u l a s i n p l e z a s , ve l o c i pedes , 

c a m i n h a p a r a c r i a n ç a s , m e s a s 

p a r a j a n t a r e i n t e r v a l l o , t a b o a 

e c a v a l l e l e s p a r a d e s e n h o , ca-

m a s p a r a c a s ado s c so l te i ros , 

l o u ç a s e t a l h e r e s , c a d e i r a s 

a v u l s a s , g u a r d a n a p o s , t a pe-

tes . pe l l ego* , c h a m b r e s p a r a 

h o m e m e s e n h o r a , q u a n t i d a d e 

d e c a i x a s c o m p a s s a s , e t c . , e l e . 

RUA DO QUARTEL, N. 11 

A ' H I 1 1 / 9 h o r a s 

Sexta-feira, 17 
PULO LEILOKIJKl 

1 1 . B E A L B U s J ü K Q Ü I 

U L T I M O 

L e i l ã o j u d i c i a l 

DO 

r e s t a n t e d o a c e r v o 
DA 

MASSA FALLID4 

DK 

Francisco Ferreira de Oli-

v e i r a M o r a e s 

Q u i n t a - f e i r a , 1 6 
d » r u r r c n l o 

A'8 11 1/2 HORAS 

A' rua do Gazometro, n. 52 

l l . W I . M I O A I X D A t 

FazonflcR ii'vfrsMs, lindos chapeos 
p i n spih" 'af p< b^rtnrra, cortinas, 
m i n ijiiv' fcft.s a^resça-i, balcões. vi 
tr iie u" n-íi • i n c lius. i»rivunliiha, 
ba icin J' r • N •«• MU». preiifi» puro 
copiar, c-deiras nosti .aca*. araníiellas, 
globos, toldo?, t si,fone?, dlvirfto pura 
esorlptotl" frgSo ec noniico. o muitos 
out os c { : < : t' ncentes íi refe-
rida 

M a s s a f a I l i d a 

Q u i n t a - f e i r a , 1 6 
d o c o r r e n t e 

A'a 11 112 hora» em ponto 

A' rua do Gazometro, D . 52 

A . V A Z 

AGENTE DK LEILÕES 

G r a n d e 

D e s u p e r i o r e s m o v e i s , espe-

l ho s . q u a d r o s , e n f e i t e s , lou-

ça s d i v e r s a s , c r y s l a e s , por-

c e l l a n a s , e t c . , e t c . 

Q u a r t a - f e i r a , 1 5 

A'8 11 l|3 HORAS 

Rua da Quitanda, n. 15 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Encrtptorio d rua de 8. Bento 
n. Sã D 

Com auctoripofilo do uma senhor», 
qua so re t i n pura o interior, von-
derá era fianeo k-llfto o a quero 
mais dòr 

O 8EGUINTR : 
E!«n«nto o solida mobília austríaca 

com 17 pcçíR, bonita «crivanlnha, 
mesinhas á phant sia, etagóros, vlrux 
ehOno, espelhos, qu idros, tapetou, os-
carrartelms, bib"luts, enfeites, camas 
do vinhatico para caEndos o solteiro?, 
ditas para criança, colchões do crlna 
o pcnnas, criados muluB á Luiz XV, 
toilettej com maimore o espelho, ap 
pareihos de porcellana paru os mes-
mos, guarda-vi stldos com columnas, 
commodas o mulas cummodjp, casti-
çais, tapetes, etc., otc., cabides, bôa 
mesa olastlca para jautar, guarda-
louçis, guarda-comldas com téla, mo-
sas pequenas, cadoiras austríacas, di-
tas amoricanas, sophaletes, cadolrade 
balanço, quadros com paysagens a 
oleo, Bparadores com pedra marmoro, 
diversas louças para jantar, chloaras 
de porcellana para chá o café, copos, 
cálices, licoroiroB, galhotelros, talhe-
res, guardanapos, toalhas, vasos para 
noito, eto., etc. 

Q l i n r t a - í c i r n , 1 5 d o 

o o r r e n t e 

A ' s 11 1]2 h o r a s 

A' roa da Quitanda, TH 15 

o LEILOEIRO 

C H A V E S L E U 

L 

D e d i v e r s a s m o b í l i a s , m o v e i s , 

l o u ç a s e u t e n s í l i o s . 

O L E I L O E I R O 

M O R E I R A C A M P O S 
ESCRIPTOBIO : 

8-A — Rua Marechal Deodnro — 8-A 

P a r a p r o m p t a l i q u i d a ç ã o , e 

d e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o pe-

lo s e u p r o p r i e t á r i o , f a r á 

f r a n c o l e i l ã o de g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e m o v e i s ex is-

t e n t 3 s 110 b e m m o n t a d o es-

t a b e l e c i m e n t o (le m a r c e n a -

r i a e m o v e i s d a 

Alameda dos Aadradat , 

N . 1 0 2 

Esquina da rua Netliroann 

Quarta-feira, 4 5 do corrente 

A'a 11 1\2 horas da manhã 
A s n b e r : 

Diversas mobílias anetriacas e es 
tofailas, quantidade de camas fianco-
z&s para cnsadoH o solteiros, toilotto 
com pedra mármore e ospeiho, lava-
torio, criados inudos, (juarda-vestidos, 
cortinas o cortinados, cabidos, carri-
nho o cama para criança, coicmodas, 
mesas elástica», etagí-re, guarda-louças, 
gUBrda-comida, diversas mesas, cabi-
dos, tapetes, quadros, grande quanti-
dade de luuças e muitos outros mo. 
veis e utensílios proprios do estabele-
cimento que se liquida o qne ostar&o 
patentes no leil&o o quo serAo 
V e n d i d o » a q u e m m a l » 

« l õ r , p u r a p r o m p t a II-
( ( i i i d n ç í i o . 

Quarta-feira, 15 do corrente 

A's 11 1/3 hora» 

Alameda doa A&ftradas, 

I V . I O » 

Eaquiiia da rua Notlmann 

PELO LEI1.0KIR0 , 

M . C A M P O S 

mem 

A f . o M t M R t » í ! l o n w Á . A 
<+m 

s 

E x p l e n d i d o 

i l L À D 

R i c o c o n j u n c t o <le f i nos m o -

ve is d e í i f í j u e i r a , r a i z d e 

v i n h a t i c o , j a c a r a n d á e aus-

t r i . i cos . L i n d a s g u a r n i ç õ e s 

p a r a s a l ã o , g a b i n e t e , dor-

m i t ó r i o s e s a l a d e j a n t a r . 

E s c o l h i d a o r n a m e n t a ç ã o d e 

a p u r a d o gos to , c o m l i n d a 

c o l l e c ç ã o de j a r r a s , es ta tue-

tas , b i b e ' n i s e en fe i t e s d e 

b i s c u i t . K i cos e spe l hos de 

c r y s t a l ' b i s o u t a d o , a l t a 

p h a n t a s i a , l i n d o s q u a d r o s , 

j a r i õ e s t ape tes a v e l l u d a d o s , 

m e s a s para c e n t r o , l a m -

p i õe s e q u a n t i d a d e <1e e n -

1'eiles d e p o r c e l l a n a e iiis-

c u i t . Se rv i ços c o m p l e t o s pa-

r a m e s a , v a r i e d a d e s d e fi-

n o s c rys l aes e po r ce l l a n a s , 

m e t a e 3 f inns e c o m p l e t a 

b a t e r i a pa ra se rv i ço d e co-

z i n h a . 

J , Â . L E A L 

Com anotorisaçfto do diftineto c»vs-
lheiro o ÍHDIO. sr. I^OUÍH H o i n -
c i m i i n , quo segue c >m soa exma. 
familia para a Kuropu, venderá t m 
franco 

L E I L Ã O 

Sexta-feira, 17 do corrente 
A H 11 1/2 nOBAS 

Bua Brigadeiro Tobías 

n . 5 3 - A 
ANTIGA RUA ALEGRA 

(SOBRADO) (SOBRADO) 

Todos os finos moveis, rica o; na 

montaç&o e escolhidos artigos proprios 

do uma casa do tratamento. 

D e 8 t a c u n d o - H e o H e ^ u i n 

l o : 
Elegante mobília á Luiz XV, esto 

fada de reps e eoda, rico ponteador 
com espelho de crjstal para corpo in-
teiro, magnitico porta-bibelot» do no-
gueira, oleg&nle mesa para centro, tu-
poteB avelludados para caia», C6pelho 
de crystal, quadros a oleo, estatuetas 
do bronze e biscuit, porta-cartõí s do 
fina porcellana, escarradolras, otagfcres, 
cantonelras, jogos de cortinas boi da-
das, com galo.-ia? P pcrtenceB 

I ^ l n d a ^ u a r n i ç ú o p a r a 
« l o r t u i t o r i o , coutendo : usgiii-
tlcas camas do nogueira, coai enxer-
gio o colchões de crina animal, ricas 
toilettes do nogueira com niuriunre e 
espelhos binoutndos, guarda casaca» 
com porta oe espeiho, bancas de luz, i 
guarda camisas, cadeiras estofadas de 
reps, cortinado do Uno crochet o cu 
pula, flnos appnrelhos para tollette, 
castiçaes, lampiões, cortinas para ja 
nellas, bidets, SGI viços para aguais ser-
vidas, tapetes, etc. 

t i i i u r n l ç A o p a r a r e f e l -
t o r l o , contendo: mesa elattlca de 
nogueira, cadeiras com en oeto do | 
palhinha, trinchador, biiffet envldra-1 
çado, tudo de nogueira, qiiuntidudo do i 
chrleti lllof, Hnos ciystaes » rorccllanas,1 

regulador do purert», trlm.h.iiitex, ta- j 
lheres o inuumoros artlgi.e ihdiepensa-' 
velu em toda casa de tiat«i> enlo. ; 

F i u I t l i « I l t< !> t 
Jompleta bateria paia tervjyo rio; 

cr.z'nha, uingnillco fogllo econoralco, 
vidros e latas para mantimentns. a'-' 
mario de pinho de K ga, chuveiro, ba-
nheiro, esquentador americano, banco», 
baldes, bacias, ete. 

T u d o a v e n d e r - M e e i u 
!'•-<• •><-<> ! < > l l ã o , n o m a l l i o r 
p r e ç o < i l ) l f d o . 

Sexta-feira, l i d o corrente 

A'S 11 1/2 H O R A S 

Bua Brigadeiro Tobía* I 

n . 5 3 - A 
Sobrado 

lis Paulhfa de Vias Perroas 
o V i u v l a e i * 

FORNECIMENTO DE CARVÃO 

No cserlptorlo otntral de»-ta compa-
nhia rocabnm-so propostas. atA ao d'a 
17 do coriento. pira o fornecimento 
de 1,500 toneladís do carvão, para se-
rem entregues em Jundlahy ató ao 
dia 18 do sotembro proxiiDo. 

8 . Paulo, 11 do agosto de 1804. 
Atfalpho Awjusto Pinto. 

b—B Chefo do escilptorio central. 

G a r r a f a s v a z i a s 

C o m p r a - i e ( | > i « 1 <] u e 
<| i i ; i n t i < l ak< l e d e K n r r a f t e w 
v a z l i t a , I n t e i r n M . 

Fabrica de Cervfja Bavaria 
6 - 8 

AGENCIA C0MHEB1GÀL 
DE 

Escriptono: Travessa do CoiMnsrdo. 16 

Compra e vende títulos, terrenos e casas, 
evanta capitaes sobra hypotüe.a o csucfto, des-
conta letratf e f a i toda transacçfto comraercial. 

I P A I T I . Í » 

d > p » t i o e i . 

Orando variodado de oculos o pin-
cenez, do ouro, de prata, nickel, aço, 
tartaruga.paesemain, oculos do alcance 
do todos os tamanhos. 

; \ o T h e r m o m e t r o 

Rua Direita, 30 80—80 

Dr. A. J . Magalhães Júnior 

M K I I I C O 

Eípe -lalidede : mo'estias vourreas, 
syph litlcas o ta pr-lle. 

RÜA DO GAZOMETRO, 43 

Consultorvi ra >. d-j C «mnen-lo 23. 

Das 11 &s 8 horas. 15 -5 

L O J Â F L O H A 

Or m 0 " * V<«inhn« (srw Raycpl n 
ãcbM-mer (lias» ll- m i - H « m i luja do 
oh»pi-us, t-u- , ii» >ua o» S. Boiítu, n . 
50, (tviri.tli a (.Mit eíB õ>- i l fenci f-
me a sua o s i , '-rd" < vtsbelfcl provi-
sorismente o v * u ep' rl['tf.»bi. 

Heco n o i c s i f - l t a v H ( .uh l i i -o c o n l l n r -
lue , cufbo ã t i t w , a.-- t - i -ao va l iebbS or-
d i i s c u b t; 
2 1 o u i | i i e l M n ; » t u i n c , 

r t í t u t í i » , e t c . 

cuj--- pc-di i l s r f C o [ . r i n ' { . t : i r r n t e 
servidos. 
10—t ! PUANJIBOO NF.MITZ. 

A S S O A L H O 

I » K P R R O B A 

Apparelhado, mocho o fome», tfieco e 
luperlor. tr-mor, renipro em nossos de-
pósitos, do 7 a 15 centímetros de largo, 
por 20 palmos do comprimento 

Recebemos •ncommend» de qualquer 
quantidade, quo mandartmo» vir de 
nossas offlclnan de Camplnis. 

Embarques em S Pnuto e Catnplnas; 
preços sem compctencla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 

44—RUA DO COX1MERCIO—40 

8. Paulo e Campima 10—1 

ELIXIR ffl. MORATO 

Certifico em fé do roeu grâu quo 
tenho appllcado em moléstias syphill-
tlcas chronleas o novo proparado El l i i r 
M- Morato, propagado por D. Carlos, 
obtondo sempre os melhores o mais 
eatlsfaetorlos resultados.— Dr. Alfredo 
Alcmde Sá Mendea. (Vassouras). 

Agentes em 8. Paulo : 
P e i x o t o E s t c l l a A C . 

11—Bua de 8. Bento—11 

(4", 6 " o dom) 

« G I s O F c o n f i a w ç a » 

Molhados finos, cereaes, etc. 

1 4 — R u a •)« i (o A l l r e d o - H 

PREÇOs^lEDDZIDOS 

A . R O C H A L E I T E 

"CELEBRE ANARCH1STA 

6 o vinho E S t n a H o « « o , porque 
usando so dolle, nSo so gastar& dinhei-
ro no boticário. 

Uma duzt». 1S|000. 
Importem ÂNGELO SOLBIATI4 C'., 

rua ''oiio Theodoro, n. Ü0, caixa do cor-
reio 165. 

Deposito de vinho Italiano m a r c a 
G a t l l n a r a , champagne, cognao, 
otc„ etc. 

Devolve ae o dinheiro aoa ara. com 
pradorea que nto ficarem aatiafeitoa. 

30 

OFPICÍNA 
dc óptica ; a mais antigi do 3. Paulo 
Cuncei tim-íí oc-ulof, pincr nrt cnWas 
de muslcn". otc.. etc. 

30 - RUA DIREITA - 30 
FTO—80 

O a k i n o 

•ó so eüinttiu tia Vicl -ia Su.re 
oasi Irgl' s», íi rtn d" S R<- t.., S B. 

1 0 - 4 

Q í t s s ^ í s 

<§|$ A t o lo o freguex que nt s 

0 c . K i i p r j r d c 1,501)!» p a r a 

^ c ima , durú.uoa l indos 

tc l u v i i i o s s o r t i d -s. 

C A S A m K E I R À 

| ? , ü a d e S. B e n t o , 5 0 A 

gB? (i n .rimo < o leruo da liosmio) 
© 30 — 11 

D c r m e n í e s 

Corupra-f" <• rc.nfrecta-se qualquer 
qnantid.ido ilti dormentê». Caga so bon 
o à vista. Tiatu ae i<a m a de B. Cae-
tano. ii, ü2. 

O E - j a r â a í w e n t e 

ó i r>-bc. Iptn |>elos iiKtlicoso podert-so 
rtoii.Mi'uint ii-inf--to re qulnu, fer 
ro. ê̂ friüa, tiiM-11'nlo do st,d.o, lacto-
yhc^ph t̂o d » !. • -n*. se/undo a fi r-
mula d» «ir. NeUu. 

H t u r » l í j . o l t » , » 
30-3 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Para taias, quartos e-varandas: ga-

lerias, gravuras, rico* espelhos, oleo-
graphias, jarras o uiu grande sortl-
monto do bibclots, vendemos com gran-
do abatimento. 

I l i i n O l i - R Í t u , n . a o 
3 0 - 2 8 

S A B A O R U S S O 

Maravi lhosa essenoia 
PRKPAllADA POR 

J A I M E P A B À 9 E D A 

A P P B O V A D A P E L A R X U A . J U N T A [ • 
H Y G 1 R N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeros certificados de médicos dls-
tlactos o de p«K soas de todo o critério 
attostam o precoriisatn o K n h e o 
H U M K » paru cuotr 
QueUn.>-..iiir:if : 15spir.bat 

i Dores rheuiuatlc r 
,! ei-<!<» i4beca 
í'onn)ento» 
Sardatj 
Chagas 
Ruga* 

r-Jriíp\)fwiii rjlt^n í̂ts' !rti,i'i1eiltjr»!- ;J 
-I.j; vont-uoso:.-, et,*. 

A •(nle.. íiifihor A-iCA I>1< 'O ! 
íiSVl' ! roíiili:-ii; «m i«l teft»; «.» 
pripd».''- ••«•<• • :Vtmu!aF. 

VÓJKU;.-' Í'T • I CJ-iiibin PMÍlIsth \ 
Importa,.nr-j -I* i/Viig-^ <• i;m todi» <*• • 
satreb diuir»,!» , tíl-'.i:rni'ias * i>|«- ! 
5o pi'r'oini-.ti:u-

E l i x i r M . W o r a t o 

Sr D. Carloí. -Coiistando-me ha tem 
po, que vn^as peesoas deus ci<í»d« e 
seus arredorw t̂ m feito tiso com multa 
vantagem, de sua propaiavfto Elixir 
M. Morato, fui altiuamwniie obrigado 
a lançar mfto delia em minha clinica, 
e julgo tne hojo hftliilífndo para adlr-
mar, a bem H<\ hninanidod*. quo A um 
dos melhore» mmwlio» MUM tenho co-
nhet ido pura entei tu idade» de dypMlls. 

Dr Guilherme Villwl. (Bio de Ja-
neiro). 

Agentes em R. Paulo : 

U - Rn" •le S fíe*tn~\ t 

(4*. A** a Hom I 

Moléstias da Pelle 

BVP I i r i S í VIAS URINA Ri '.S 

F.fpecinlieta 

I » r - . V I c 1 1 - ti l i o S I p I I <• 

I.Aítoo DA Sê 7 D ' ! 4' í h o r n 
l.r>-

m 

Pet<:s syMFRW» mala npoifeMad»» 
resfriadi.M » « ludoa ŝ peittn.-»* para 
os iTii-Mui'», fabrlcami-H em nossas of-
Hcinus do Caaiplua». o preços sem con.-
pet<nci&, afslm c nio veedunts cobre 
n ttidos cri pertr-iice». scparsdanirnte, 
para fabricaçào dos menfloi--. 

( ' . a m | i i i ) i o > 

2 — largo da Matriz Nova — 2 

ANDERSON, R'lTTO MAIOR & C. 
Í 0 - 9 

ELTXTH H. OSORATO 
E' o soberano dopumílvc que vi Io 

salvar a humanldado. Cura todrs os hu-
mores syphillticos, enra o rheumsti»-
mo e enra a roorphéa. Foi 4o» Indí-
genas qne voht " i-egred.- ri» cura da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes >>m 8. Paaln: 
• • o l ^ o t n K « t . ' H » « . 

Bua de 8. Bento, U 
(4U, fl" e dom; 

A R M A Z É M 

Aluga-so um, & mu dos GusmOcs, 
n. 10.—Püia tratar, rua da EstsçHO, 
87-A, sobrado. 8 - 3 

U L T I M A D E S C O B E R T A ! ! ! 

T J i Ü i d t d i 

DOMESTICA 

5 A ^ ? ? a c e o 

H « A M A H Í I T R A D * 

ü R U Z E i r o do S\il 

ECONOMIA 

E 

A s s e i o 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 1 7 0 1 
O uno 4o S a p o n à o ê o «m M - > t a OMM l o r>mllls. f u b r l c i r bolei», t ioteqi loi , e t c . , 

• tc . ó IndlipeoBtvel oomo principal faclor da l l iapeia fferal sob a l-iten (Io roa! oconunlal A 
nppIlOãçAu d( ' i l . prudacto á llmpozn d« louças da barro. porcelUon. ferro b i t ldo, aalanhadu e ea-
mi l lado, uteni lloH da coainba. (turrou, facai, oolborn, artigos do nço. forro, rolba.bronse o cc liro 
é da um resultado maravilhoso. Ggaal vHitlnpom oITeroce ainda o S a p o n & c o o ompre^ado o , 
arllgoa do msrniore, como sejam o.tiituarlas, banheiro*, meras, eicadns. baUuitres, soloirai. ate.; 
a bom aaslm as nvagom de casas o om toda s.irle de objectoa de madeira llaa ou pintada. 

Mais Imvato 25 por cento do que qualquer outro produeto 

similar estrangeiro 

A * v e n d n e m t o « 1 a n n n p r l n c l p a o i i c n » a » « I n T e r r a -

g e n » , d r o g a r i a » , a r m a r l n h o a < e t c . , e t c . 

ÚNICO3 DEPOSITÁRIOS BM 8. PAULO 

L E B R E , M E L L O & G O M P . 
(8." o dom.) 10 5 

A g r i c u l t o r e s ! ! 

Procedentes dc Montovidóo, do acreditado estabelecimento agricola Do-
mingo Basso, o chegados om Santos pelo vnpor inglez ('hinete Irinte, 
acham-se á venda t t . O O O p l a n t a » , cujo sortimento so compOi do : 

1'eccgueiroH 15 varlodades 
Abbrlcoqtieiros 15 
Cerejeiras 
Amexelras 
Madeiras 
Figueiras 
Pereiras 

15 
11 
10 
10 
10 

Oliveiras, nogueiras, otc., etc. 
Videiras (caberncl, aleatlco, generosa, etc.) 
Espargos (do um anno, otc. 

Todas as plantas catão enxertadas, medem da um a dou» metros do al-
tura e de edade de um a dou» annos. 

Excollento o única occasifto. 
Para informações, na casa oommorcial 

Nevraigliu-
Uobtüsõif 
IJartbros 
Biupingent 
Panuos 

B A N H A EM B A R R I S 

C a i x a s 
N ó d o a f a n i a d o f a b r i -

c a n t e 
£ » . n r . C K o i i f l R 

Ç i f j o p p r o d u e t o » «f io ptí-
r f i » e p o s o * r c r l o » . 

E s t a m o s r e c n b e n d o 
b(1an p a r t i d a » d e t f t u c l . 
n l i o e m Itarrlaa ale O O e 
4 S K I I OM , b a n l i a E M b a r -
r i » e C a i x a » d e A O K t l o » , 
c o m l a t a » d e 9 k t l o » e n d a 
u m a . I * i ' e ç « » n e m «;<nn-
p e l e n c l a . 

Anderson, Sotto Maior & 6. 
4-1 -RÜA DO COMMERCIO-40 

RKLO I.EJI.OK1BO 

J . A . L E A L , 

f j i w ú f } X' ti. ; 

RÍe< i i c«s e o p e r a d o r e s i 

A efpeclnl de rifuigiii Ihrr-. 
I(ii metro, Aruba (1* n<c> b>;r, dí>» i'w i 
rtie^f" da Eitrcpa, mo ifr»nde snrtl- i 
minto das ultma? lui^idh.tet-

D. siu di< li.t>-iior pi.dem 
rtiligir sqiif pedidos qi:" etio »}»«•• | 
ilido» lm«ni-i'|..tan>Milü. 80 —Ííl) 

C M H O Ç 

llacLIuas 'jrlff; cern r.:-F c nflnu-n 
0 inducçAo. rin-yaniin »•• mednlhs» de 
dr. R»ctU3i. purn ..Iiri-a.- MI-lWrf.hr. 

P«ln.fll|»s Bl.'""l.-lir - nril" .̂ i-ulltiw ffe 

y. v lio r . s i -,n-tMOS. 

f * t » .- t ' »n . í ^ f r - é l i M ^ í l ' 

E H x i r M . M o r a t o 

. . . .Depo is de multas oxporinnclsf 
<• acurado estpdo sobro 0 seu grande 
remedln KUa(ir M. Mura»o o qual tefho 
ministrado nos hoi-.plt»eM e ein niluhe 
clinica ptirtiealsr, resolvi, de auuoidu 
uno o mens llloetres coita*!» o dr-
Modoiruü, di. Lrfèvre e ir. Rí 
nez. appllcal-o pei» soguirti- fAripa, 
sendo casos de syphllls Invetiu adas 
ibeumatlsmo ubrwcu-.i n U^uti.».. . . 

Teplm tido o melhor -U-" .y..o cqm 
o Bllai!." M. Morai.,, e d .p mouf 
'•í.llogai phiW-mW-lh» iwm rszAo de 
inirn-mKa». O sou feiueillo e um prò-
liKto e unir» com'. .yrhllltico e 
«'•I riieninatlcn. 

ler. ,/. l'vr„ //«,,.„ •!, B v f i f , 
iKio de .laneiiiii, 

Agi'fite» ele Paulo : 

• ' o l x n l a K » l e i l > , «V 

U-^ítl/!_.(» S. ftvtiitf -J1 

O V I D I & C O M P . 

u i D s m A s . m ^ c ^ c o - ~ a 
t » . P a u l o 3—2 

B u a d a B ô a V i s t a , n . 1 1 

a e l e c t p T C I D A D H 
E r h a v - t & W e i g l 

O P F I C I N A M E C H A N I C A R K I . E C T U O - T E C H N I C A 

u 

4 
e» I 
to W 

8 
« 
•0 

t 
T > V 
n 

M 

s 
n 

M 
S 

. «3 

s 

D E S C A S C A D O R 

C O N I C O 

I o m e l h o r p e x i s t e p a r a 

d e s c a s c a r o c a f é 

S s a a n d a pouca força, 

Póde-so graduar por fóra, 

Não quibra e aão escursee café, 

Não amassa o café de casca mcllosa, 

Descasca bem todas as qualidades de café, 

Deixa passar pedras sem estragar-se. 

S' muito solido, 

Trabalha bem em café despolpado. 

Rogamos aos srs, lavradores queiram dar «uaa 

encommendas para o anuo de 1894. com urgo&cU, 

para podermos attender a todoi os pedidos cem 

promptidão. 

C H P t R U A B B N S 

J U N D I A H Y 

c S . P A I J L O 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 2 1 

; «;HÍSTS 
- DOS 

| O L H O S 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

CL IN CA !>'• 

Dr. Neves da Eocha 
K h , *»<• I !S*t*» 

OcnUnta de versos tnei i l i ro da Si.cie-
dade Ophtahnolfglca de '''H'Í!» e d;I Sociedade 
de M'-d;.:ií,a e « i i u r ^ i . do Ri.idt- Janeiro, com 
longa pratha de sus rípeci*»'id»d»*. 

R u a V i o t o i o , 1 5 0 

0i-; 7 ás 10 horas da wi!ia 

R u a d e S . B e n t o , n . A 

Das 11 ás 4 lioras da Un íe 

rio^nt^P d ? c»h« r . 

( i « r « f-ifM «it* 
ir i d o » 

r s » p ! f : » í . 

| Tratamento («pecial da* afíec-
1 ç&os ocíilareí pelos me«h irdoe 
I q i e a gcieaci» e a txpp^lenr.ía 
j ciinic-» m-on*e>ham de m»'« pro 
I vo trrnn». 

As operAçAe« do c a t a r a c t a , 
I s t r a b i s u a o . t a t u i i ^ e , e u t r c í -

t a m e n t o d o c a n a l i a c r i m a l , 
e n t o o p í o n (revframeou» 
cnh i:ôf> para dentro doa ulhna) 
p t e r y s í o , etc., fSo praticadas 
e< m todo» f f prect i t i« ?u'isepti-
co r com reni t id. u üeguroa p 
ordinriiiaraeiita sem 

Rou conhUltoHo acbi - fe provido 
das melborea r aohfoaf electricas 
de ( har-Jia c do OftcfTe, p.iro as 
»pulicRÍft»»* de correatPs c r tott-
nua.-í, que dfl> t.\u In n* ie=aitá-
dos em al?nmi}8 fltTpcçO"» ocula-
rr-í5 de oriiçem aervosa r.u iyinpha-
tica. d <8 aj:p'.relboK mai- nper-
feiçoadog para o exame dá re-
fracc*''». tendo a'éni dfa^o, uma 
c..rnpie»a fol leççfo de o l l o i art i-
ficises para piothesn ocuiar. 

Dispííi do confortáveis accom-
m' daçOos c.m um bom sanatorio, 
para r-ceber cm tr^tsmento doen-
tofi vindos do íu eri <r ; ot pedidos 
devera-.h»; ser feitos cora « dias 
de cntecedencia o designados 
dia - - - -
reii 
enfermo. 

• 

! • 

t • 
• 

1 ' a i U- i t i i i i H D E h ) » I « I I I » |>i-<>|>i-l<« 

' . B ò V i s t a , 

3 . ^ Â ^ i ^ 
11, )•% 15, 21, -.'0. 2 í ) 35-2.» 

F S Ü S T I B I 1 
Licor bygú nico, anti febril, estlniularior da uppoutu o fuculta n oijiî rAci. cti-, 

Coih-essionaiios para na Filado* Unido» do Rraatl 

O V I D I & C O M P . 

B x o l u n i v o n i l i i i p i i r l a i i o r o x n u B f U i i l o d o I * » u l o 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

C A S A N E G R A 

GRANDE FABRICA DE FÍGÔES EC0N0MIC0S 
H n a l . l b e r o B a d a r ó , —- (Antiga >" J m i ) 

S . P A Ü L Ó 

P h i l a d e l p h o d e C â s t r o & C . 

PEEMIADOS TELA ExPOSIÇÍO DE S. PAÜLO EM 1885 
Tendo esta fabrica pasnado por uiftH grande reforma, acha so em condi-

ções do satisfazer toda o qualquer encnmmonds, tanto para a capital como 
para O Interior. 

Limpam-ae e concertafii ae fog&ea e chaminá 

P R E Ç O S M O D I C O S 
45 « 0 . . . 

m íwiifLuuyii. . i v uvri)jiiauui u . 
l ia da chegada c a e6taçáo fér-
•ea onde dfíve B°r esperado o 
snfermo. 

A O C H A L E T S l J i S S O 

G R A N I D B P O « I T < t ii» .|.i»itn« njlnoiro», mantoi(td U«»ca da tVri* 4o Ita-
tiaia u ild liivnrsaií |iriicwíwo<-ifi» 

<(•• l * ! a i ' 0 | M > t ' « 

i m á m ivim ««Ki íifiM do Perto t Osrdeaix 

C H K F . O S M ' ' T I ! ' - O : 

F r r e i ? c o A n t o n i n 

i i t n » . < « v i » t « - « f lait ) 

3 . « P A ^ Í L - O 

A S VERO a b e i j a s 

T i i E s o i i i s m m m a m e b i c a m s 
Com eetas raachinas qualquer pessoa pódo aparar com perfeição os cabel-

loê e a barba oni diversos tamanhos. S lo indispensáveis em localidades do 
interior do Hstado, omio rfio liuja barbeiro*. 

A C h m i i I l i i H H o n acaba de icceber directamente grande quantida-
de de ns. 1, 2, 0, 00, assim como pentes snpplemc-ntarcs o molas para as 
mesmas. 

Far-se-á dlffercnça do 20 % para dozla. 15—12. , . 

N a C a s a H u s s o n 

3 4 — R U A D E S . B E N T O ~ 3 4 

THEATRO S. JOSÉ 
S S á F R J E â A M i a s M 2 Í L O T I E 

e 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

C I D A D E U E S R O M A 

DB 

R a p l i a è l T o m b a 

RÉGITA N. 18 
Quapta-rètré, 1 » rfe u i f o m i o HOJE HOJE 

t U m Z A 1MIL IQ F IHI fAHDBS 

Grande Companhia Eqüestre 
DA 

M O K I I I M I H r n p r e i i e a t d ç & o da opera cômica cm ü a;tos, d j 
maestro A u j í i e r , intitulada 

Zerlloa, srta. M. Cappellaro—Liarff Pamela, B. Cataneo-Pra Dlavnlo, 
t r . K. Trombem - Beppo, brlKanic, t i . C. Tosl — Glacomo, brlfraiit". A . Mi-
Rlianl—Lord Bochboorg, D. Plnolii—Mineo, o»te, fl. Maran/mil l.orenzo, 
sergente, B. Cantarlnl. 

floldatl.—Paesanl.—Coro d'ambo I SPFÍI. 
Maestro concertista o_ Jirejtor da orebeatra, sr. Orate Lambiate, 

ittu, 
otes de l ' o 
letras nnmerad 

ÍTttoB do 3». IBÍífH)— Poltronas, 
1$500—Bntradús paia camaro-

, MOOU. 

O 1 ' s p o c t H c i i l o p r l i i c l | > l n > i i a M I |V I IOI UM 
A i a a n h A - M u e o t i i . 

Os bUbetw estão desde j á » venda aa uharutaria 4a C a n r o l t u -
r l a a C a s t e l l d e s , no largo do Itosarlo, atiS As 4 horas da tarde, e depois 
na bilheteria do tbeatro. 

Os etpectacnlos s to intruisferlvolb á'rda q í e c lota . 
Bávei* bonAi f s f a f o d a th linha» 

R O S I T A D E L A P L A T A 

H O J K , Quarta-feira 15 
s e n EI (Ir* < H i i i r p ! i n ' i l n c o m p o s t a D E 

30 artistas! 
20 cavallos 
GRUBDES SURPREZAS E NOVIDADES NUNCA TESTAS II 

, n o s i t u <1» I a I M a t a , celebre eqnestro argentina, tendo M t -
íhado ni s prlndpnes circos europeus; erpeclal em seus notáveis aotM » m -

I vsllo : O J o o M y I n g l e z , O C b a l e e B a g u e t t e I f M t f -
q u e . 

j M l l e . J e n n n e , exiiula/écnyire. Bem rival emi tas 
ciclos e q n m l r e s «« b a i l a d o s . 

H r l n . í n r o h , dictincta «rtlstá f q t l i l h b M , sol ( 
a r a m e , _ , , 

M l l e . A n t ( « l l l u , jfiví-n srtuta eqüestre, em ssa dÜMfl stBfrido 
em 8 pone>s, O | » o - l l l I . Ã « i . " " ' , ~ ~ 

0 cc ebre equilibrista rrodiii iro B f a n o l l a . O »icW plM Ifítidtm tm 
de equilíbrio, executando suipiehendentís exerci elos. • ' '.'» 

M r . C o x l o r . notável transformista frensse,S|*weWari ee JMMVS. 
gi-neial Carneiro, niaiccbal Dcodoroda Fonseca • o o t M jMDBMAtf 
poitantos. ' , ^ .. ' -

FuncçOes todas as a ó I M ; / 
I ' H Ü C O H : -Cam t rotes, 25(010. —CMMMf * « * > . * Ü ^ i i f c 

ral, 18000. •, •'t >' 

A * » • 1 / » 

^ I 

. i 

• í '•! 
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FUMO 
P-m e *pu ; fordo • 65$ e 00$. 

H u a A u r o r o , n . I O 
10-6 

COMPANHIA INDUSTRIA 
d e 8 . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

VILLA MARIA NN A 

Aperfeiçoada com novas machi-
nas e apparelhos, pódo agora riva | 
Usar com os phosphoros oxtran-
geiros, tanto ora qualldado oomc| 
em proços. 

V E W D E M - H E 

14-BUA DIEEITA-141 
Escriptorio da Companhia 

ÚNICAS 
BÜIÍKA.S DE SEGURANÇA 

s • tra inopiidio c robo 

l«c Aí E Fwhiilin BweU. 

Fab r i c a Premiada e Pr iv i leg iada 

de 

H. C. IEGGERS & Co., 
H A M B U E O . 

Vnico» IniDorUiJore.: Oirnar llnrscbtls a 0., 
raa d> tu» Vim». 22-i B. Paulo, 

< <V» to >B. 

Aviso 
Os advogados drs. Brsziüo dos San 

tos, 0>gario de Almeida, Bento Ba-
rata Ribeiro avisara a sous clientes 
quo tCni provisoriamente soo oscri-
ptorio & travessa do Grande Hotel, 
n. 2. õ—3 

C a r r i n h o s p u r a c r i a n ç a 

Vendemos mais barato do que qual-
qnír ootra casa. 

VarwVj fortimento. 

CASA UO THERMOMETRO 

3 0 — H u a D i r ^ l l n — » ( ) 

80 ;30 

P O D E R O S O 

contra todas as fôrmas de rhenmatls-
mo, nevtalgias, etc, é o Elixir anti-
rheumatico do ir. Netto, 

a — R u a D i r e i t a - : ) 
80-3 

B a r b e i r o 
Precisaeo de nm boio barbeiro, por-

tnguoz ou brasiloiro. —Para informar, 

rua Direita, 22, sobrado. 3—8 

Livros 
Novidados chegadas i. 

ttrande Livraria Paulista 
05-RUA DB 8. BENTO -6» 

Bahlu do prelo o acha-so i venda: 

DEMONIOS 
do primeiro natorallsta brasileiro Alui 
cio Azevedo; 1 voi. brochado, 81000. 

M i n h a F i l h a 
mimoso ro.nanoe Intimo por AlTonso 

Celso; I voi. br., 8ÍOOO. 
I m p e r a d o r n o o x l l l o 

livro bii-torico por Affonso Celso, com 
um ret. do sr. D. Pedro II; ( voi. 
broc , 3$0(11). 

• t i n u m d e o n l r W ü 
por AlTonso Celso; 1 vol. broc., 8$. 

I V o t a s e F l e ç ò p p i 
narrativas históricas por Affonso Cel-

so ; 1 vol. broc., 3$(J9Q, 

s?en»s do ooari por Adolpho Caml 
1 vol. broo. a»noo. 

0 p a l z d o » Y a n k e e s 
vlag«m do cruzador Almirante Bar-

roso á Nova UrlCBns, por Adolpbo 
Caminha ; 1 vol. Illustrado por Ma 
notíl Gaspar, broc., 8$000. 

M i m a i 
artístico livro 

de contos por Cruz o 
Souzn; I vol. broc., 3$ 00. 

R r n q u e l a 
artístico livro do versos pelo mesmo s 

1 vol. broo, 3ÍOOO. 
C e l e i l e 

soenas fluminenses por Delta; I vol. 
broc., 31000., 

I m a g e n s e v l a õ e i 
admirável livro do versos por Luiz 

R isa, rndactor d'0 Paiz; i beilo vol 
com capa II ust., toou. 

E n c n r n n f A o 
livro Incdito de José do Aiuncar, i . " 

ellç&o; 1 vol. broo.. o$000. 
I l l o c o s 

lindas phantaslas para senhoras, por 
ítalas Io Oliveira; 1 vol. broo, 

M í n i m a m e m ó r i a s 
trabalho curlotfl 6 hietorico polo V . 

Nogueír». Ja Gania; l vol. broc., 3t 
R a l l a d i l h a s 

contos românticos para «enhorbfl, de 
Coelho Netto: t vol. br'oc., 3$000. 
A n o v a E ) « c o l « p e n a l 

0 primeiro trabalho om lingua poitu-
gnoza sobre o direito penai moder-
no, polo dr. Viveiros de Caetroj 1 
gr, vol, broo,, i - f W . 

4 m o r C o t a i 
•cenas c iriocas, por Carlos do Moraes; 

1 vi 1. brr>,-!., i|500. 
A « l o n a d e o i i a o 

(Icdicndo por seu onflor th tirou. bra 
tileúiu, pnr OilViuIo Júnior; 1 vol. 
biví., 3JOOJ. 

D o u t o r l * « a c u l 
por Zola, veisao brasileira de Canelo 

do Albuquerque; 2 vol. broc., 5*000 
D e r r o c a d a 

polo rorsluo, versão brasileira; 2 vols. 
broc., 5*000. 

A r e v o l u ç ã o n o B r a s i l 
e o Opusculo do 

V i s c o n d e <Ie S . I l o n v o i ) 
l u r a 

por J A. Correia; 1 vol., S$000. 

Grande novidade 
Novo methodo thoorico t> pratico 

para o cortador alfaiate, 2 vol., moi-
di> uui coiu ilraa quadius geometricos, 
8t0(i0f pelo correio, «8500. 
M o n o K i - u p h i » H o b r e o 

c o r p o d e d e i i i r t o 
de coutorinidado com o Código Penal, 
pelo dr. Fiancisiode P. Fernandes 
Rtbullo. I voi.. 4ÍOOÍ); prlo correio 
4$600. 
M a n u a l d o . l u i z d e P a z 

Consolidação das l-,'»is e Reg. sobre 
as attribuivõcs doi juizes de paz, di-
seus escrivães, etc., etc. , o formulá-
rios pi lo ilr. Levin lo F . Lopes. Uni 
co tmb ilho n-ste gonoro, cio conforiui 
dalo com as Lola da Republica. I vol , 
7300'>; pilo correio, 78500 
T V i h u n a e s C o r r u o c l O ' 

n a e s 
Notas o observados, ot:. , pêlo n éj-

mo. 1 vol , 4$0a0; pelo correio, 4S500, 
C o n s t i t u i r ã o 

do E. de Minas o Constituição Fede 
ral. Regimento interno da Camau. 
dos Deputados itoK. do Mims o Re-
gimento ooniiDura. 1 vol., 2t00O; pelo 
correio, 23400. 

T e r r a s i n d i v l s n s 
Ensaio HIPOIÍJO n pralico sobre o es 

tado do indivig&o lo ti<r<as, pdo dr. 
Francisco de P. U»ci rda (VAIn.eIJa. 

1 vol., 4t0C0; polo cornlo, 4Í500. 

3 - 2 dom., 4 " o sab. 

FARINHA 
de trigo americana, das mais afamadas 
marcas, fresca, nova e superior. 

Dita em saccOB, gênero garantido; 
vendo-se a preços sem competencia. 

Anderson, Solto Maior & Cornn. 
44 — Rua do Commercio — 46 

8. PAULO 20-8 

E p i b r e v e s d i a s d e v e che-

g a r a S a n t o s o v a p o r M\UIU-

C E , c a r r e g a d o d e sa l i t a l i a n o 

s u p e r i o r , c l a r o e g rosso , m a n -

d a d o v i r p o r c o n t a d a nossa 

flrma e s p e c i a l m e n t e p a r a ser-

v i r á f r e g u e z i a d o T r i â n g u l o 

M i n e i r o . 

V e n d e m o s q u a l q u e r q u a n t i -

d a d e , s o l t o o u e m saccas d e 

a l g o d ã o e a n i a g e m , q u a l q u e r 

t a m a n h o , v e r i f i c a do e m nos-

sos a r m a i e n s d e S . P a u l o . 

R e m e s s a s i m m e d i a t a s p a r a 

q u a l q u e r p a r l e d o E s t a d o . 

Anderson , Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMERCIO—40 

10-7 

Aguardente 
De canna pura, recUflfadA, eom 31 

graus. 
Em Itú -fazenda Plrapitinguy, de 

Carlos Teixeira Engley. 30—17. . . 

FR¥EW¥HNAPP & c. 
I l c c o m n i c n i l n i n 

Escolhido sói tlmonto de ferragens 
de uso doméstico, principalmente trens 
de coelnha. 

Capricham om ter sempre do me 
Ibor o do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tados-Unldos e da Europa 

8 - LARGO DE S. BENTO — 8 

Vendas por atecaflo 0 & varejo. 
Preços lixos, mas razoáveis. 

50—19.. 

BILHARES PARISIENSES 
i t o ti Oommercio, n. 5—(Sobrado) 

H . P A U L O 

Vendom-se artigos para bilhares'. 
Panno d'ElbeHr, 1» qualidade. 
Bolso d» marfim, 24, 23, 22 onças, 

i .» qualidade. 
Tacos, solas, escovas e pastilhas. 
Collagn, tinta para tingir as bolas, 

e giz. . 
B»rsl!lilR o i , legítimos. 
Bolas <io maitim do 18, I I , 15, 16, 

18 mllllmetros. 15-15 . . 

E l i x i r M . M< r a t o 

. . , tenho Appltcado era minha clinloa 
o filixlr M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos oaaos 
de syphilia - terciarla, especialmente 
quando chronica. 

Dr. Ant>mio Seixro Wincesláu. (Rio 
de Janeira). 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a «S " C . 

11— Rua ile S. Bento-11 
(4U, fl* e dom.) 

ALFAFA 
Aveia, milho e farello 
VenUe-se na 

Rua Episcopal, 33 
A pre(»s baratissimos 

1 0 - 4 . . . 

S L O d t b s l l a d a s 
era poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Xetto, as dôros rheumítlcas o ne-
vrálgicas cm geral. 

3 - RUA DIREITA - 8 
30 -3 

NWIGAZ10NE GEMEBALR ITALIANA 
SocUtà rliiiile florli & Rubattino 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

A R N O 
esperado de Gênova no dia 20 do cor-
rente, sahirá, d -pols da indispensável 
dnmnia, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

Para passagem;, cargas e mais in-
formações trata-se coin oe agentes 

CÀMILLQ CRESTA & C. 
M a n t o » — P r a ç a da Republica, 41. 

P a u l o — R u a do B. Bento, 48. 

L A V E L O C E 
Varigazioni Italiana 

A U B N C I A O K R A I . N O B I I A S I I j 

R I O D E J A N E I R O 
R U A p i i i H B i i i o n a M A I I Ç O , a » ( H O D f t A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 
Agonies om 8. Pau lo : 

A. FREDERICO SCHULZE & G.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos; 

OSCAR HORSCHITZ &C0HP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S a 

N o r d - A m e r l c o ter-Stirlivg Caitle), O u ç a d l C a n l l l e r a , V l t -
t o r l a , n u e h e s n a d l W o n o v n , M u d - A m e r l c n , 

M a t t e o B r u c z o , M o a t e v l d é o , l . « » » » o l -
I I I I I « , C l t t á d l G ê n o v a , H o n u r l o , 

E u r o p a , H i o d e J a n e i r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
Esperado e m S a n t o s no dia 2 i do agosto, sahir&, depois de in-

dispensável demora, para 

O e n o v a e N á p o l e s 
oom escala pelo 

R i o de Jane i ro 
Para passagens e mais informações, eom os agentes t 

A. F r e d e r i c o S o h u l z e A C . , m a do 8. Bento, 62, 8. PAULO 

O s c a r H o r a c h l t z A C . , praça da Republica, 41, BANTOS. 

Pacific Steam Navigatiou Compaoy 
0 PAtttjBíÊ ífiaLÉí 

esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, om27de agosto, sahlr&para 
I ^ i s b A a , L . a I » a l l e e (La Ro-
chello). I M ^ i i i o u t l i e I ^ l v é r s 
l > o o l , no mesmo dia, com escala 
pela I t t i l i l a e 1 ' e r n a m b i i r o . 

Estos vapores tocarfto de ora om 
deantn no porto de L>a P a l l c e 
(L» Rochelle), em logar do B o r « 
d é u s s 

Etedu"çÁo nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta. £ . 30 e £ . 46. 
2.» classe. 15; 
3 * dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas m classes. 

Os paquetes desta linha s&o illuml-
uados a juz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMERCIO, iS-Sobrado 

H . P A U L O 

Société G t o l e de Traosporls Mari-
tiraes à Tapear de M&rseillo 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado em S a n t o s até o dia 10 
do corr<nt;, sshirA, depois da indls-
pansavol d m 'ra, para 

M o n l e v i i l é o e 
D u e n o s - l l r e a 

Preço da passagem de 3.» classe : 

70S000 
A companhia fornece oonduoç&o gra 

tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suaa bagagens. 

Agentes: -j foj tft. 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o - rna José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17 

Zealand Sbipping C.° 
( L i m i t e d ) 

Ô PAQUETE HfOLEZ 

KAIKOURA 
ésperado no Rio de Janeiro, de Kova 
Zelândia, om 3 1 d e a g o s t o , so-
hlr& para 

LONDRES 
oora escalas pôr 

T E K E B I F B e 
P I . V M O U T H 

depois d» indispensável demerai 

Bllhbti» do i d a e v o l t a na 1.' 
classe, validos por 12 mezes, £ . 4 8 , 

Este paquete tem exoellentes acom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 2.* 
e 3.» classe. 

Todos o< paquetes desta linha e5o 
lllutninados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
oora os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RÜA DO COMMBRCÍO, 43-Sobrado 

H . P A U L O 

KNOTT PRINCE LÍVE OP STEAMERS 
Sabidas rejulares do vapores para 

New-York 

MEXICAN PBINCE 30 de agosto 

O PAQUETE 

Esperado de Moitevidó), sabiiA 
para 

N E W - Y O R K 

no dia 20 de e gosto. 

O PAQUETE INOLEZ 

esperado de New-York, com escalas 
por Pernambuco, Bahia e Rio de J * 
neiro, no dia 15 de agosto, sahirá, de-
pois da iadispensavol demora, para 
M o n t e v i d é o 

B u e n o a - A I r e a e 
R o s á r i o 

Para carga e passageiros, com os 
agentes 

B E L M A R Ç O & C -

W . O . — N t t o so attenderá mais a 
nenhuma reclamaç&o por faltas que 
n&o forem communicadas por escrlpto 
A agencia, até 3 dias depois da entrada 
des genoros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam 
descarregados com termo de avaria, 4 
neeessaria a prosonça da agencia no 
acto da abortura, para poder verificar 
o projulzo o faltas.se houver. 

< l « i V n p n n h l n 

LLOYD - BBASHJIBO 
L I I « U % D O 8 t ) L 

O PAQUETE 

Eio-Pardo 
Sahirá de S a n t o s no dia 16 do 

agosto, ao molo-dla, Improterivelmentc, 
para 
P a r a n a g u á 

D e s t e r r o 
• l l o - O r a n d e 

P e l o t a s 

e P o r t o - A l e g r e 

Para fretos o passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

"ociété Géaérale de Transports Miri-
tines à rapeir de Marscilíe 

o V A P O U 

Espagne 
esperado em d A M T O S até o dia 
14 do agosto, eahirA, depois da In-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Proço da passagem de 3.» classo 

90S000 
t

h Companhia fornaoo conducçào 
ratulla pafa bôído « o i paasaueiro» 
e terceira classe e suas bagag»ii«. 

Agentes; 

KARL YALAIS & COMP. 
ti. P a u l o — R u a José Bonifácio, '26 
S a n t o s — R u a 15 do Novembro, 17 

SEHVIOO MARÍTIMO 
F. F . Goulart 

o v A P o n Í Í A C Í O N á l 

I T A R A R É 
Esperado.do Rio de Janeiro, em 

Santos, a 17 do o/ifronte, seiuirÁ, de-
pois da Indispensável demora, (ar.i os 
portos do: 
C a n a n é u 

I g u a p e 
l * a r a n n g u á 

* e I t a j a h y 

Para carga, passagens e ma s infor 
maçflos, trBta se na 

Praça 11 de Junho , 10 
Sobrad) 

S A w r o s 

NAVIGAZIOVE ÍTALO—BRASILIANA 
GÊNOVA—QIACOMO CRESTA 

O p a < | u e t e 

COLOMBO 
esperado em 15 do corrente, sabir&. 
depois da indispensável demora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

G e n n v u 
i V a p o l e s e 

T r l e s t e 

Para cargas, passagens o mais in 
formações, com os agentes 

Camilio Cresta & Comp . 
SANT03—Praça da Republica, 41. 
8 . PAULO - Roa do 8 Bento, 48. 

r U L O E Í I M 
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Q. D E LA L A N D E L L E 

1 

I 
m : 

R o m a n c e m a r i l i m o 

VKBSXo OE 

M . PinheiPOgChagas 

P A R T E I I I 

A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

CM TOUC4DOR NA AHOELIA 

Hav i a no d i z e r de Pao l e t t a 

t ão fraternal f r a n q u e i a , e as 

inf lexões d a s ua voz e ram t ã o 

suaves, os seus gestos, cheios 

d e grac iosa t e r nu r a , e r am t ã o 

expressivos, q u e Suzana , com-

mov ida , r espondeu lhe c o m bon-

d a d e : 

— E u é q ue n ã o t e nho ra-

" z S Ó ! . . . S im , é verdade , sotí 

a sua n a m o r a d a ; a m o o e pa-' 

deço todo* os t o rmen to s que o 

p u n g é m . . . P e r d ã o , m i n h a b ó a 

a m i g a J -eontinúa : 

«Parece , c o n t i n u av a Marc i a l 

Lart igtre, que, a p e n a s a qu i che-

gou , o Br. A d r i a n o revo lveu céus 

e terra p a r a desemba rca r , n a 

i déa d e fr d i re i t i nho a A r g e l ; 

v a a L i a r t es tava d e BObre-aviBO. 

Esse mons t ro s e l v a g e m t em l á 

a i suas idéas ; n&o quiz ; de fôr-

m a q ue o Br. d e Merva l n ã o es-

teve l á c om meias medidas , man-

dou a sua demissão ao minis-

tro I . . . » 

— A h I que b e m que el le fez ! 

e x c l amou Su zana . | 

«Mas por desgraça , con t i n uou j 

Pao l e t t a lendo, a f ragata pro-

v a v e l m e n t e j á es t á no m a r a l to ] 

q u a n d o vier a resposta de Pa r i s . ' 

L ia r t , q u e é ma i s manhoso q ue [ 

u m a serpente, está-o a d i zer 

todos OB d i a s , s em parecer q u e ' 

pensa e m s im i l h an te cousa ; n u n | 

ca e l le fa lou t a n t o em l e van t a r 

ferro. E então o sr. A d r i a n o ! 

met te se no seu camaro te , m a i s ! 

pa l l i do q ue u m d e f u n t o ; c a u s a j 

pena I . . . Pois c o r a g e m t e m e l l e , : 

e cá os ve teranos , q u e enten-1 

d e m da poda c o m o eu e Cabo- ' 

cbe, b e m sabemos que n ão h a ' 

mu i t os t ã o tesos c omo elle, c á j 

a bordo. V i m o l o no i n c ênd i o , ! 

e t a m b é m na g r a n d e ven t an i a 

que p i l h ámos ao sah i r de M a b o n , 

q u e nos deu a g u a pe la b a r b a . . . 

Esta ma l d i t a f r a g a t a não p ô d e 

a p a n h a r de en f i ada qua t ro d i as 

bons. H a quem d i g a que L i a r t , 

o cachorro do seu negro C y b e l o 

(sr. S a t ana z , c o m o nÓB l h e cha-

mamos ) e o sa rgen to de m a r e 

g ue r r a são a c ausa de t u do isto. 

C o m tres band idos ass im, o q u e 

é v e r d ade é q u e se n ão p ô d e 

- O G r ã o Ra t a p i a t , a t a l h ou e m serviço, e C a b o c h e vai t am-

g r a v e m e n t e Pao l e t t a , era u m b e m , porque eBtá Bempre a i r 

ma l v ado de m a r c a maior , q u e , ao arsenal busca r t o d a a cas t a 

ma t á r a p a e e mãe , e, ao c a b o ! d e mater iaes p a r a o seu servi-

do sete a nnos e u m d ia de na- j ço d e carp inte i ro . Mas , se fos-

vegação , o n av i o de l le , f u n d e á s semos t ravar d e u m offlcial, BÓ ( 

do, em c a l m a r i a pôd re , sem mais"' p a r a conversarmos c o m elle, a in-. 

brisa do q u e aqu i u a p a l m a d a d a q ue foBse n o seu camaro te , 

m i n h a m ã o , B o s s o b r o u . E l le a f es t avamos l o go denunc iados . » 1 

fogou se com toda a sua g e n 

te, menos u m g r u m e t e que fi-

ze ra u m vo to á S enho r a Sant '-

— Q u e h o r r i v e l inqu is ição I 

m u r m u r o u S u z a n a . 

« D e modo q u e e r a necessa-

ter fo r tuna . S o m o s capazes d e 

sosaobrar em c a l m a r i a p ô d r e , . 

c o m o o nav i o d o G r ã o Ra t ap i a t , 1 

c u j a h is tor ia e m t e m p o te con-! 

t e i . . . » 

A n n a e q u e a sua m ã e z i n h a fo i r io l he f a l a rmos f ó r a de bordo , j 

encon t rar n a are ia d a pra ia , i p a r a lhe p o d e r m o s desfiar a 

— B o m I disse S u z a n a , e a cousa á f a r t a—Va leu-noB D e u s 

c a r t a ? 'No s so S e n h o r — M e r v a l veiu n a 

« V e n d o en t ão q ue o sr. de l a n c h a c o m m i g o d e serviço, e 

Merva l es t ava assim d e s a n i m a - ' C a b o c h e j u s t a m e n t e i a t a m b é m 

do, p u z e m o nos eu e C a b o c h e nesse dia comnosco . Apenas m e 

a p a r a f u s a r : ' p i l h o em terra , chego-me d e 

— «O q u e se deve f a ze r ? d iz ia-; c h a p éu na m ã o : ! 

m e elle. I - — « O meu t e n e n t e descu lpe , 

— «O q u e pode remos nós ima- s im , disse eu , m a s se, por ef-

g ina r ? respondia-lhe eu. fe i to da sua b o n d a d e , désse licen-1 

— « O l h a tu , disse m e el le , o ça , e u quer ia l h e en f i a r duaB pa-

que é necessár io é darmos-lhe l av r i nbas pe lo p o r t a l ó d o ouv i do . 

noticiaB d a m e n i n a S u z a n a d 'Hé-1 — « M e u filho,disse m e elle, es-

r icourt . t ou de serviço; t u m e contarás is-' 

— «E o q ue era papaf iua , tor- so q u a n d o v o l t a r m o s p á r a bordo , j 

ne i eu , e r a se nós flzesBemoB com. —«MaB , m e u t enen te , a cud i u 

q ue el la l h e escrevesse u m a car- Caboche que se t i n h a ido che-

t inha . ' g a n d o , a b o r d o . . . ba-báu I n ã o 

«E sobre isso a ssen t ámos o t e m o s nada f e i t o . . . corre se 

nosso p l ano . Mas n ã o ó com- m u i t o risco, viBto q u e ha l o g o 

modo f a l a r a g e n t e a bordo , q u e m nos enc r av i l he , com l icen- ' 

c om t a n t o s espiões como ha . ç a d o meu t enen t e . 

C á en t re nós arranja-se a cou- — « B e m , e n t i o f a l em I d isse 

s a ; p r o cu r a a g e n t e occasifto, el le . 

o u á no i t e , es tando de qua r t o , <E ' tão b o m r a p a z I . . . O l h a , 

o u na l a n c h a , q u a n d o eu v o u depo i s de t e r m o s s ab i do de Ma-

hon, eu e Caboche temos-ll ie 

t o m a d o u m a affeição, q u e por 

elle nos d e i x avamos r e t a l h a r em 

pedaços , c omo m e u pae pe lo sr. 

d 'Hér i cour t . » 

— B ô a g e n t e I disse Buzana 

v i v a m e n t e c o m m o v i d a . 

— O l h e , isso é v e r d a d e ! S ão 

douB rapazes de t ruz I E são 

capazes de fazerem o q ue di-

z e m . . . Aqu i l l o sai-lhes d o fun-

do do coração I 

— B e m o sinto, m u r m u r o u 

S u z a n a . 

— <E ' por causa d aque l l a lin-

da men i n a , disse Caboche , que 

o m e u tenen te a m a , c o m o eu 

a m o Pao le t t a . » 

A s duas men inaB t r o c a r am ttm 

o lhar e u m sorriso. 

— « E é p a r a lhe d izermoB cuie-lneira, m a s elle, q u a l h istor ia , 

L a r t i g u e v a i escrever p a r a Ar 

gel , e l h e p e r g u n t a r m o s se quer 

a l g u m a cousa pa ra l á . 

— « S e que ro a l g u m a cousa 

p a r a A rge l , disse el le e m tom se-

vero, e m que se i n t r o m e t t e m vo-

cês ? e m que men i n a m e f a l am ? 

— « D e s c u l p e o m e u t e nen t e ! 

t o rnou Caboche , com í l e ugma . 

E u t i n h a m e d o d e q ue tivesse-

mos d i t o a l g u m a asne i ra , mas 

Caboche é q u e n ã o t i n b a medo 

n e n h u m ; n a v e g a v a d ire i to , de 

p rôa fei ta , l a r g a n d o cute l los e 

var redouras .— Descu l pe , meu te-

nen t e I a g e n t e c á Babe o que 

sabe, desde a h istor ia d e Mahon , 

q u a n d o o m e u tenen te f o i a ter-

ra , a nado . 

te 

«O Br. d e Me rva l , q u e anda 

sempre t ã o pa l l i do , fez se ver 

me l ho c o m o ura p i m e n t ã o , ba 

t e u o pé , e o lhou p a r a n ó s todo 

cangado . 

— «A sua i rmã Pao l e t t a , dis-

se elle, é u m a a t r e v i d a ! . . . » 

Pao l e t t a i n t e r r ompeu a leitu-

ra , e disse em t o m a m u a d o : 

— O sr . Ad r i a no ó m u i t o bo-

n i to I O r a esta I e u q u e era t ão 

a m i g a de l i s , por causa d a me-

n i n a I 

— L ô 1 v ê se l ê s ! e x c l amou 

Su zana . 

«Eu c á , m i n h a i r m ã z i n b a , q u a n -

d o Be d i z m a l de t i , desanco Beja 

l á q uem fôr , e c omeçou-me logo 

a ferver o sangue , e t i n h a m e d o 

q u e C a b o c h e fizesse a l g u m a as 

NAVMONE GENERUE ITALIANA 
Socliti rlmlti Florlo t Rubaltino 

O PAQUBTfl 

FEBSEO 
Sahir A. de Santos no dia 18 do cor-

rento para 

B a r c e i l o n a 
G ê n o v a e 

I V a p o l e s 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
141 d i a s 

Esplendidas acCimodaçOes para pas-
sageiros do todas as clas60«. 

Camarins res<r»adoB pjra famílias, 

Psra passagens, oargas e mais in-
for m ç0e« trata-so com tu agentes. 

CAMILIO CRISTA & C. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 
S . P a u l o — R u a Jo S. Bonto, 48. 

In l Companhia U PaqutlR a Vapor dt Soothasptil 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , nodla 28 de agosto 

Danube 
Thames 

13 de setembro, do Rio 
26 de setombro, do Rio 

desatou a rir. 

— « N ã o , sr. de M e r v a l , n ã o , di-

z i a elle, P ao l e t t a é u m a r apa r i g a 

discreta, e n ada t a g a r e l l a ; nós h a 

maiB de t res mezes q u e sabemos 

a h e r d a d e , e a nossa bocca foi 

sempre s a g r a d a ! E o l h e q u e n ão 

foi a m i n h a no iva q u e f a l o u ; nós 

é que v i m o s t udo , e q u e eBtava-

m o s a té c o m bas tan te medo , por-

q u e a q ue l l e pa t i f e d o sa rgen to 

n&o pe rd i a S chne i d e r de v is ta , re-

buscava p o r t oda pa r te , e ta lvez 

l h e dei tasse o g a d a n h o , m e u te-

nente , se n ã o se ouv i sse o ap i to 

d o escaler do c o m m a n d a n t e exa-

c t amen t e q u a n d o o senho r tenen 

t e sub ia p a r a bordo . 

(Continúa.) 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Danube 
do R i o , em 27 de agosto 

TJiame* 6 de setembro, do Rio 
mi» tl » » » 
Para passagens e onírãS Informa-

ç09S: no Rio, eom o sr. G. C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1; em San-
to*, com RTS. Bolworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, ntt O f t t n L u p i o n , 
rna de S. Byuto, 41 e 43. 

ÁCIDO ACTTICO 
p a r a f a ^ e r v i n a g r e 

O mais forte que vem ao (hefcado, 
estimes recebendo em caixas com 2 
botijOes e também com 6 vidros de 4 
kilos cada um, garantido qualidade es-
pecial e preços sem competência. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Commercio, 46 

S - P a u l o e C a m p i n a s 
1 0 - 4 . . . 

COMMEBCBO 
C A M B I O 

S. Paulo, 15 de agosto de 1894. 

Tabellas aUxadas hontom: 

L o n d o n I i : i n i , 

a 90 d. & vista 
Londres 0 1/4 9 
Paris i .031 1.018 
Hamburgo 1.274 1.205 
Italia - 950 
Ltsm a | 
e Porto jsterilno 9 1/4 9 

Agencias de Por-

tugal — 496 

New-York — 5.510 

I t r l t l s h K H U U 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Parts 1.044 | .064 
Hamburgo 1.290 1.310 
Itália — 984 
Lisbòa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 5.630 

B a n c o d e S . P a u l o 

Londres 9 1/8 8 7/> 
Paris 1.045 1.060 
Italia — 1.020 
Portugal — 480 

R r a s l l í a n i s c h e H u n k t u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim e Hamb.. 
L indres 
Ptrls 
Iti l la 
New-York 
Portugal 
Haspanha 

1.272 
91/4 

1.030 

1.290 
0 1/lfl 
1.04'. 

960 
5.500 

475 
930 

Vuntl. Co D 

C . C r o n t i i 4k O . 
Londres 9 8/10 8 15/16 
Paris 1.040 1.055 
Hamburgo — 1.305 
Italln (saquos)... — 95f> 

» (vaies). . . . — 960 
Lisboae Porto. . — 470 
Portugal — 475 
Heepanha — 940 

A animação do morcado de cambio 
foi hontom muito regular. Effoctua 
ram-se transacçOes á taxa reservada 
de 9 9/32. 

O mercado do onro também teve al-
gum movimento, sondo o proç i dos so 
beranos 261400. 

Em Santos o papel particular dfu 
9 3/8. 

O mercido io cambio fechou está-
vel. 

COTAÇÕES 

Aoç f l es 

Companhia.: 
Paulista intov 
Idem oom 30 % 
Hogyana, Integr alisadas 
Contrai Paulista 
Mechanicu Import 
Lua Stearica 
Bni Brasileira 
Chrlstoffel & Btnpakoft 
PiDril Paulistana 
Iniustrial de 8. Paulo. 
Serviços Marít imos.. . 
Telephonica 

Bancos: 
Credito Real,oart. hyp. 
COTI 20 % 
C»rt. comm 
C j m 2 0 % 
Lavradores 
Un:fio de S. Paulo 
Idem da 2* emissão.. . . 
Comm. elnd 
Constructor e Agr 
S . Paulo 

2358 
(1.13 

16,3 
8')$ 

160) 

40* 

223$ 
62' 

160$ 
7 OS 

70$ 
3C» 

40» 

2001 1601 

I V * 
40« 

110* 
40$ 

^ 

40* IBM 
40« 

1108 

180$ 
22$ 

18)$ 

IU 
30| 

185Í 

100» L e t r a s h y p o t h e e a r l a a 

Banoo deC . R e a l . . , . 701 — 
UalAo «o« 671 

Intend. Monidp 80* 761 

A p o l l e e 

Uo Botado 1.0001 
ÜMFMST • • • • • » • 9 0 0 $ mm 

D * k « a t a i 

Vlaçto Paallata. -

PAUTA 

Pauta semanal da Alfondoga e Beoe-
bedoria de Bondas, de 13 a 18 de agos-

to : 
11550 kilo Cofé bom 

Café escolha > 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Boropa: 
Scs. cafò 

Vap. ali. Patagônia 16.672 
» fr. Fiile San Xicolas... 13.149 
> ali. Antonina 9-104 
» fr. Bourgogne 4.600 
> ital. Matteo fírutio.... 2.410 
» ali. Pernambuco 7.387 

63.122 

Para os Bstados-Unldos: 
Soa. caM 

Vap. ali. Oapua 8.865 
» ing. Chinete Prince 8.381 
, . Qutetuland 43.074 

00.400 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAFOBN CKPKHAUOa RO 010 

16 New-Zeland, Qothic. 
16 Marselha o esc., B/arn. 
16 Santos, Bi Umberto. 
16 Sontos, Nagy Isajo». 
16 Rio da Prata, Don 
16 Rio da Prata prr Santos, Delcomyn. 
16 Blo da Prata por Santos, Etpagne. 
16 Santos, H»nMdt. 
16 Santos, Bantoê. 
18 Oenova e esc., Amo. 
20 Rio da Prata, Ptrteo. 

VAP0BBB A DO UO 

16 Portos do Sn ) , Itabira. 
16 Itajahy e esc., Itararé. 
16 New-York, Chinete Prince. 
16 Oenova E Nápoles, Ré Umberto. 
16 Rio da Prata por Santes, Btarn. 
16 Londres por Tenerife, Qothic. 
16 Portos do Pacifico, Óyrene. 
16 Southampton o esc., Don. 
18 Marselha o esc.. Etpagne. 
18 Hamburgo e osc , Santos. 
18 Trleste e esc . , Nagy Lajot. 
19 Rio da Prata por Santos, Arno. 
19 New-York e esc., Colertdge. 
19 Antuérpia e Londres, Humboldt. 

TATO» K8PEBAD0B EM SARTOS 

15 New-York e esc., British Prince. 
15 Rio, Rio Pardo. 
15 Europa, Colombo, 
15 Rio, Pernambuco. 
16 Rio, Itararé. 
17 Europa, Btarne. 
20 Oenova, Arno. 

BiiOW» Ayres, Montevidéo. 

VAFOBES £ SAIU DB SÍMT08 

16 Rio, Etpagne. 
16 Rio, Delcomyn. 
16 Rio, Bumboldt. 
16 Europa, Santoi. 
16 Portos do Eul, Rio Pardo. 
19 Nápoles e esc., Perteo. 
20 New-York, Arabian Prince. 
22 Europa, Petropolú. 
23 Europa, Montevideo. 
29 Europa, Amazonas. 

M A N I F E S T O S 

Conclusfto d a carga do vapor alle-
rafto Santos, procedente de Hamburgo: 

1 cx. objectos do papel. O H & C, 
A ordem. 

1 dita tintas, idem, idem. 
8 bres. ammoniaco, a Sehmidt & 

Trost. 
3 cxs . provisões, a Scbnltz & NE-

mietz. 
4 bics. Idem, aos mesmos. 
2 cxs. peças maebina, a T h . WLLLE 

* C . 
4 ditas fermento, a H. StnpakoCT 

& C . 
1 dita fazondas. a P . Miiller & C. 

60O scs. arroz, a C. S. Rodrigues & C. 
6 cxs. papel, a Vanorden & C. 

16 fds. idem, aos mesmos. 
3 cxs. obras madeira, idem. 
i dita mercadorias, a R. Brenner 

& C. 
200 ditas bacalhau, S A T, A ordem. 

1 dita amostras, á ordeui. 
1 dita queijo, H B, idem. 
1 dita agulhas, B C A, idem. 
2 brs. vinho, H B, idem. 
2 cxs gomma, idem, idem. 
1 dita sapatos, a E. IL. da Rocha 

& C. 
7 ditas assucar, a TH. Cordes. 
4 ditas ferragens, a J. Fischbaoher. 
2 ditas escovas, ao mesmo. 
2 fds. oxalato, idem. 
I brc. ácidos, J Z & C, Á ordem. 
1 cx. «artOes, Idem, idem. 
1 dita tintas, a C. Peldmann. 
1 dita utensílios lithographlcos, 

mesmo. 
1 dita papel, Idem. 
2 ditas brinquedos, a P. J. Zappc 
1 dita vidros, ao mesmo. 
1 dita instrumentos musica, a EU-

gênio de Oliveira. 
3 ditas ferragens, a F. de Souza i 

Peixoto . 
1 dita guarnlçOes, a Ad. Schritzrae. 

yer * C. 
2 ditas livros, a O. Prebltz. 
3 ditas pello de chapéus, a P, 

Albuquerque & C. 
2 ditas roupas, a Rook Pròres 
1 dita fazendas, M K dt C, & ordem. 
8 ditas idem, A P V, Idem. 
1 fd. idem, L M C, idem. 
1 cx. amostras, W J, Idem. 
6 ditas fazondas, a Tn. Wllle & C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

20 ditas queijos, a A. Trommel & C. 
15 ditas Idem, aos mesmos. 
1 bre. sal amargo, a Selmann 

Frota. 
6 cx s . drogas, aos IRE mos. 
1 dita Idem, C M, & ordem. 
2 ditas vidros, a B. Feldmann. 
3 ditas oouros, O M, & ordem 

242 ditas pregos, a Hasenclevcr 
11 ditas ferragens, aos mesmos. 
1 dita amostras, H 8 H, Á ordem. 
1 dita miudezas, R B t C , idem. 
1 dita fazendas, a A . Hiydt-niich. 

10 ditas ferragens, a R . Brennc & U 
1 dita obras madeira, aos mesmos 
2 ditas idem, O 8 & C, & ordem 
8 vis. machinas do costura, a 

Burchard & C. 
1 brc. ferragens, aos mesmos, 
I mala, a Jacquas Kesselring. 
1 c x . amostras, ao mesmo. 
3 fds. pannos, Idem. 
I cx. agua de Cologne, ldsm . 
4 ditas objectos escrlptorlo, F 

& ordem. 
1 dita papel, idem, idem. 
1 dita obras vidro, Idem, idem. 
1 dita prondedores papel, idoaj, Idem. 
6 ditas objectos escrlptorlo, C J, 

idem. 
1 dita amostras, A K, Idem. 
1 dita prondedores papel, Idem, Idem. 
1 dita obras vidro, idem, idem. 
1 dita vidros, idem, Idem. 
I dita obras vidro, L O \ C, idem. 
5 ditas chlorato de oal, Z B & C 

Idem. 
3 voli . tintos, idem, idem. 
9 cxs. ferragens, liem, Idem. 
3 ditas Idem, 3 M C, Idem. 
8 ditas Idem, A B M, idem. 
1 dita poreellona, J S B, Idem. 

98 ditas oonaervaa, o Nossock & C. 
I d to peças machinas, a C. Honkel. 
3 ditas passas, o Miranda & O. 

60 scs. Mjpubea, O< 
16 c x s . dronaa, A 

Maior A C. 
100 dita* cerveja, B B , * ordem. 

1 dita sapatos, A L , Idem. 
80 dita* manteiga, idem, idem. 
16 dita» prwaiitoa, o O . BaektaeaMr 
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